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A ,HORA E DE TRABALHOr:riMAs"EM"ÕEiATE�l
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, fIIWI" I

E NAO DE DISCUSSOES ,ESTEREIS i UM:��E����,�����:���:P:.��bE:�T��a�'�:�� I
I

de entendimento entre os movimentos de libertação, temos de I
PARECE�NOS que, passadas há para transpor: a da pro- çou, Custe a muitos, embora, por Maria de Olhão temer o �u�uro da antiga cOI,ónia, mas evitar a todo o custo I

as eleições e as «partida- dução. Sem ela não é possí- há que acertar passo e aceitar umaJ ,tragedIat· .. I
it »q brevi '1 d" I

-

h' t
. -

b t nh
., a que es e estado de COIsas fOI provocado pelo prolonga- �

ri ,e� I ue so revieram, sem ve pro�re Ir, sem e a, �ao a r�s riçoes a enesses ou rora o avança e ja um ano pas- mento da guerra colonial e pela não aceitação de conversações �

mérito para? avanço de: pr.?- economI��a que faça mIl�gres dlsp�nsadas.e a�ora e.ncara- sou sobre o Abril de 74. Mãos

I
entre os dirigentes an�?lanos e o Estado fascist!l- o que levou I

cesso revoluclO�arlO, se Im�oe nem soclO.logo ou futurologo das a l,liz da Justiça social que à obra, portanto. Tal como no ao a�etreehamento bélieo �e�ses I��smos ,�oYIment?s � a de,: �I
um esforço conjunto para fin- que nos Iluda. Aumentar a nos ha-de nortear. Sem ga- poema cantado, na marcha es- termm�das to�adas de pO�Içao polítieas 1?-0�� Irredutíveis -:- �a íí.!

dar, quanto antes, com secta- produtividade só é admissível nhar a fase da produção, nada colhida pelo M. F. A., a bata-
iii! ���t��Itar o pior e tentar todas as possíbtlídades de entendí- I

rism�s estéreis e divisionistas, se nos dispu�ermos a dar ma�s se pode�á esper�r de, m�lhor�a lha da produção recruta-nos i !'JO mOI?1ento em que escrevemos, todo o .norte de Angola I
Se nao formos capazes de fu- esforço, mars empenho, mais no porvrr. De nos proprios ha- a todos e, sem ela vencida, não iii! esta .em pe de guerra e Luanda sob um regime de excepção I
gir a essas tentações, jamais sacrifício para que a tarefa de, -de partir a mudança. Tantas haverá progresso à vista. Tan- i �epOIS �e comb�tes que envolveram os três. D?-0viment_?s .de �
veremos brilhar a necessária cada um eja realizada com os reivindicações a apontar pro- iii! hbe�taçao. As f�IÇ� portuguesas parecem dt;Cldldas a nao m- I

. s,.,. . _ (ConcM na 3." página) :: tervir, o que nao Impede as forças nacionalistas de actuarem iii!

luz da 1!llldade. E, sem esta, olhos no País, seja concluída blemas salar.lals. - a que nao ... com armas pesadas cuja presença é ilegal na cidade, conforme �
avançara aos tropeções ounem num ritmo crescente de entu- se nega a Justiça mas nem

................_u_........"_"'.."..,,.. := tinha sido acordado com o comando militar português. Atin- =

a:yançará mesmo, a ,«:�volu- siasmo ,e de alegria. Trabalho sempre, se reconhece a 0r?r- Problemas de pesca e I ge-se hospitais civis que têm de ser evacuados; �o�letem-�e ¡
çao dos cravos». Ora e ja tem- forçado é trabalho mal humo- tunidade _ tantas questíún- ii( a�roCl.dades que recordam o tempo da !uerra colonial: e o pa- ii!

d
. A .'. - la.s

'

li
-

, f· t d d . I meo invade, naturalmente, a população branca que procura ÍI'!

po e aquietar os animos e fir- rado e nao se vencem etapas cu as e ate pa!,a isaçoes de tra- ooeanogra'8 es u a os ii! oportunidade rápida para abandonar o país. I
mar melhor os pés na terra, difíceis se não com perspecti- balho, mas jamais deixamos ! Há pois que intervir para não degradar ainda mais a situa- �
nesta terra que todos deseja- vas de cO,laboração franca e de ouvir pedir redução de ho- no Algarve Iiii! ção � para evitar que o Estado fique sujeito .a, uma �i�são ter: I
mos promissora e independen- decidida rários. l'ltor!�l entre MPLA, FNLA. e UNITA. Ahas, �ceIta-Io ,s�ra �

M.
.

C"
-

M
.

d f t
admitir uma longa guerra tribal como tem sucedido em varios ir

te. as uma fase ímportante O tempo de mudar, come- om? podera construir-se TE VIn o a e ec uar, a expensas I terrrtôrios africanos. Não esquecendo que alguns países ociden- �
um Pals novo com menos ho- 'suas, ínvestígações e estudos

ii!! tais estão à espera de que isso aconteça para se aproveitar da I
��!.."V!l..,..._'\,'Il\"_"_"_"_"_"_''''.....,_·",_" .." .." ..,'_ow

' na costa algarvia os quarenta alu- I
...

ras de labor e, quantas vezes, nos do curso de Oceanografia Bio- sit�ação e!" seu be�efício, temos de concordar que é preferível. �
longos minutos do mesmo la- Jógica da Faculdade.de Ciências de ii!! aceItar a mtervenç�o da OUA ou da ONU para evitar o alas- I
b t I I 'LisbO'a, ali'ando assim ao seu tra- I tramento das hostIlIdades. �
or gas os em pa avras, pa a- II.! h" j:!'

I ? S b
balho um ,conhecimento mais di'rec- iii! C egamos a uma SItuação de impasse em que se torna ne- "

vras, pa avras . a emos que to e obje,ctivo. No âmbito dessas ,ii! cessál'ia uma presença forte e de prestígio internacional para �
é incómoda a mudança dos há-, actividades, para as quais têm con- iii completar a obra que as forças armadas portuguesas enceta- �
bitos e dos padrões de vida tado também com o apoio do Esta- ,ii! ra!ll' mas que não puderam concluir em virtude .dos ,com�ro: �
que criámos. Entretanto Ju- do ,Maior da Armada, efectuaram ii! mIssos tomados em -Mombaça e no Alvor. -Mas a mtervençao e ::

, agora mais uma jornada de ,estu- .iiI! ur,gente. - M. B. ;
.............,_" .." ..,.....,......,......, do, com pe,siqui!ms 'Sü:bre substl'ac- '"

tos rochoso>, na zona entre Porti- ík......'.....'..,...."_...,_"_" ...�..,.....,....,,'_"_�,...,'_,.....,'_,,..¡¡r

mão e Carvoeiro, orientado:" pelo
investigador dr, Luís Saldanha,
;"professQr de Oceanog-rafia Birlógi­
ca e Ictio.logia da Faculdade de
Ciências de Li:sboa.
No ámbito desta última jornada,

efectuou-,se uma conferência no sa­

lão da Junta -Distrital, sobre «O
mar. no futuro do ;País». Quas'e só
com a as,tSll:ência dos, aIunos -do
curso de Oceanografia Biológi.ca,
tran,;formou-s,e ela, afinal, num in­
teressante diâlogo entre o dr. Pe­
dro 'Ferreira, chefe do La:poratório'
de Biologia Maritima em Faro. e

delegado no Algarve da Secretaria,
de, Estado d3is :Pesca;s e o dr, Luís

,'iI.""\'In,\'''�'t\w\�'�,\\��,\\\\''�'''�'t\\\'In''\ l""""'M\\"_"�_\\"''Il\'''''''''."_,,.. Saldanha. com vária·s intervencões.
dos pre,sentes, Durante quase ,duas
hora�', foi de�,ddbrado todo um
«do"sler» sobre o estudo e inves,­
,tig8;ção da hio,logia marítima 'e, das
pescas, dá aquacultura, das defi­
ciências de instalações laborato­
riais, até à 'questão soci!!!l das clas­
s'es pi.s,catórias', a defesa das ri­
quezas piscícol3is, e problemas es­

pecíficos do Algarve, quer no ca­

pítulo das pes:cas, ·como da maris­
,cultura, da poluição ,da ria e sua

ri'queza e do surto colérico do ano

(Conclui na, 3.' página)

Vai a 750 mil contos o montante �e
obras a Desenvolver até ao fim �este
ano pelo Gabinete �e Planeamento �a
Refião Do Itlgarve'

HOTELARIA E TURIS'MO:
UMA PAUSA PARA PENSAR

N O ámbito da criação da Univer-
sidade 'Popular do Algarve,

o Círculo Cultural do Algarve pro­
moveu mais uma '�:essão que regi's-,
tau a pre:s.enca de muito público
interessado, Na sE',quência de ante­
riore-, Hções, o dr, Jos'é de Jesus
Neve,s JI', fa;lou sobre «Civilizacão
Europeia - séculos XVI e XVII
- Movimento Gientífi.co e Filosó­
fico»

N UiM país como o nosso, em ple­
na ac'tividade revolucionária

no maiEi amplo campo da consciên- II rismo desta Fro'vÍtlJcia dhe[gou o

cia, num repente a,s' coisas 'se aüe- momento de exif:tir uma pausa
ram grandemente, com o!s cami- para pen'siar. ¡Para-pensar no podre
nhos a serem 'outrO's: e a melhoria a em que a hote,laria se 'montou e

sungir, naturalmente graduada, pe,- onde não faHa a tendenciosa e er­

f,e bem a óptica inimiga a vi'sar- rada propaganda então feita a uma

-nos de todos os 'quadrantes. Pro'víncia onde toda a gente nas-

A mau gestãO', a economia faus- ceu ve'lha,
tosa para 'ce,rta m!lJioria e as I'eis Não 'vai ser ,tarefa fâcil, mas a

fa's.cistas, foram princí,pio,s> que fi- certe,za de 'que a reconversão vail
zeram apodrecer e-eltE� País, daí o acontecer, apaixona e cria a espe­
«forcing» inte1igente posto em prá- rança de dias morosos, a:inda, mas
ti:ca pelos governantes, para furtar fina:lmente bons,.
ao povo a agonia, o. medo, a fome Durante todo este tempo e no

e da;ndo�lhe em, troca um modo de
vida me,lhor, finalmente a caminhar (Conclui na I.· ¢gtnG)
para o igual, ape'sar do «direiUsi­
mo» de alguns: patrões e por agora
apenas estes: no horrível tema da
exploração do homem pe,lo homem.
Atento, desde o primei:ro mo­

mento da revolução, aos' intere.gse�'
dOl povo, ideologia principal do pro­
cesso que o PaIs iniciou em 25 de
Abril de 1974, 0'';:1 homens da revo­

luçãG em pouco tempo acertaram
algumas agulhaiS, voltaram-se am­

plamente para as prior'idade.s e al­
teraram o «dossier» da banca onde
o dinheiro, e o esforço do' povo
e:am pertenç:; dos que nada fa­
zIa'm, para arem de roubar.
DentrG do process'o revolucioná­

rio, os governantes 'voltam-'Ele ago­
ra para o A,lgarve, onde o mundo
hoteleiro e, turIstico foi feito ao
sabor do deixa-correr a fim de
constatarem, por via d� um exame

espe;cífico e ur'gente, a:�1 possibili­
dades de uma even:tual é' dire,cta
intervenção, pelo que para 'e'ste
efeito, nomearam uma com,i'E,s:ão
adminis,trativa de âmbito regionaL
Não vai ser tarefa fácil' todavia

e finalmente para a ho.tel�ria e tu-

por Neto':'Gomes

Universidade Popular
no Algarve

A PREVIDÊNCIA RURAL
,

TAMBEM CARECE DE ESTUDO
N AO rc,.;:,tam dúvidas a ninguém

de que todo'�i os 'trabalhadores
devem ter ass,ie.tência as:segurada
na doença e na velhice,.
Porém, relativamente a trabalha­

clareE, rurais', as coisais' não E'e po­
dem resolve,r, pe,IG menO's de mo­

mento, através, de encargos dos que
directa ou indirectamente mantêm
exploraçõe'¿1 agrícolas, por'que ,e,spe­
ciaImente a'" propriedades de s,e­

que.iro, na grande maioria, não dão
rendimento lí'qutdo que suporte os

ordenados minimo'.;:, fi.xadois por le'i.
NO's últimos anos, do fa:scismo

foi criadO' um regi-me especial de
abono de família, pagando os em­

presários agrícolas impmltâncias
diária;s por cada trabalhador que,

por Joaquim S. Piscarreta

,por re1ativamente pequenas" iam,
,suportando, m"tas 1:0 beneficiavam
CiS que Nnha:m de:,cendentes ou as,­

cendente:s' nas: condições gerais de
a,bono de família mas a assistên­
cia m'édica e peq�ena reforma era'
as,segurada peI3i,e, Casa" dO' PO�TO,
Recentemente surgiu um de.;:pa­

cho minislterial para: que os traba-'
lihadoreS' rurai:o 's,ejam integcrados
no regime geral da Previdência fa­
zendo, pois, tnctd,ir sobre os: salá­
rios mínimos fixa,dos por lei. 23,5%
(17% entidade patrona'l e 6,5% tra­
balhador).

Te,mo'" defendido, e vemos, nece's.­

sidade de :continuar a defender que
s'e não abale mai'�i a produção �grí­
cola, mantendo as exploraçõesl 'ern
regime de parceria, a,rrendamento,
ou conta própria, conforme a von­
tade de patrões e trabalhadores:
Ne'3te:c', há muitO's que arreig-ados
ao ,¡;:,istema de parceria, preferem
esta a arrendamentos, por Telacões
amvgas ·que mantê'm com os;

�

pa-
(Conclui na 4," pá,qina)

«O INíCIO de um processo fun-
damental para e,sclar.ecimentol

dos problemas, que incumbem ao,
Ga;binete» foi como o arq, Rui
Mendes Paula, director do Ga:bi­
nete de Planeamento da 'Re,gião�
do Algarve, deifiniu a r,eunião que:
teve com Os repre's,entall'te':;:, dos,

SER OU NAo SER
PR,OFISSIONAL DE iHOTELARIA:

o Prim�il�o �inistro Vasco Gonçalves, agradecendo os aplausos
da multIdao a sua chegada a Lisboa, após regressar de Bruxelas
onde participou na Cimeira da NATO e contactou com emi-

grantes portugueses.

UMA das profi.sl::1Ôe's, em que se

empregam no Algarve cente­
nas slenão milhares, de illldivIduos! maki, va'i-:Eie pa,ra uma. ,es:co,la ha-I

é, ·�¡em dúvida, a indústria hotele, i-I te�eira, pens'ando 'que se ,enc,ontrará!ra, Mas, ao cont'rário do que 'Sle alI o futuro. Realmente assim pa-'
pOll'Sa pensar, é das pro,fissões, em rece, mas, sal'vo a>lgumaJ,s exce'p-:
que o profi.s:",ional ma'i,:; dificuilda- ções, não vai ,ser nada fácH contio,
des ,tem em se colocar, e iSlto não nuar e ,para ganhar o pão, muitas,
fiÓ de agora. vezes Sie sofre humi,lhações e vê-,se,
Neste wpontamento quero dar obriga'do, noutras, a ter Ique tr3iba­

aos leitore'3 uma ideia da iIli.;!,tabi- lhar noutra profi'ss:ão, :sle mavsI ail­
lidade ,e injustiça que ·qua,lquer in- guma coka SIB souber fazer; m!lJS,

divíduo encontra na profis'são que continuamos. Por exemplo, ap6s1 o.

escolheu. Se não, vcjamos. curs.o que vai Nrrur à ESicola, que
Com 17 ou 18 anos e às vezes

por Joaquim Manuel Dias

(Conclui na 8.· página)

. ,

lVOTA da redaccao
QUEM ganha a «Batalha da Pro,­

ducão» são os trabalhadores.
Eis uma conclusão a que todos.

precisamos de chegar para parti­
ciparmos de braços abertos nesta

campanha.
Em numerosas empresas, a pro­

dução estagl\ou ou foi reduzida,
em grande parte devido aos pro­
blemas novos surgidos COlll a: Re­

volução. Efectivamente, as modi­

ficações provocadas ,pelas mudan­
ças de gestão ou pelas reivindi­
cações dos trabalhadores têm oca­

sionado inúmeros atrasos que só
vêm atingir os próprios trabalha­
dores.
Se algumas empresas foram

prejudicadas por muitos anos de
má administração, tendo sido·
abandonadas deficitariamente pe­
los seus gerentes - e isso acon­

teceu muitas vezes - outras, P(J;­
rém, só necessitam de retomar o

, curso normal da produção agora

órgãos de lnformação.
O arq. ,RuÍ' Paula, :que se en:con­

trava acompanhado pelos engs ..

Cetestino Relvas, dos Serviçosl de
Urbanização, Sous:a Pires, da Co­
mklsão >Regional de Turismo e Mar­

ques da Costa e arq. Luís Moreira,
do Grupo de Trrubalho do Gabine­

te, apresentou os a;"pecto'E, ,funda­
mentaíls da estrutura e !!!tribuições
do novel organismo, de que tanto
se e'Epera para o progresso da
Província sulina.
Depois de ter hisltoriado o pra­

ce's.g,o que Ievou à ,criação do, Ga­

binete, proces.s.o qu� se de,senrola
de-fide Maio/Junho de 1974, e,o,c,la­
receu 'que a ,legisilação prevê que
sejam tranSiferida" para o mesmo

as competências que at'é a:qui ca­

bi'am à 'Direcção de Urbanização.
Junta Distrital, ComiJŒão Regional
de Turismo (obras de infraestru­
turas ,urbaní's,tic3JS), Direcção Hi­
dráulica do Guadiana (no que se

prende com esgotas! e aba"tecimen­
to de âgua:E,), <Direcção de Estra.das '

(no que 's,e prende a viação rural)
e :Fundo de ,Fomento de Habitação
(no que :cabe à a,preciação e com­

participação dOEI planos h3Jbi,tacio­
nails das autarquias 'IDcal-Sl).
O Gwbine.te correspo'nde ao r.e,­

conhecimento por parte da Governo
da ne'ces'slidade de CIliaI' novas es:­

truturas para solução rãpida dos

(COtW'hK M .... pdgirnJ)

. TRIBllHaR PIRI VEIICER� t
UM DEYER DE eliu UM

sob a vigilânci.a do� próprios tra­
balhadores.
Não é isso, no entanto, a que

estamos a assistir. Em numero­
sos casos se observa que o traba­
lho pára em grande ·parte devido
a um abandono, puro e simples,
dos responsáveis e à inClipacidade
de substituição pelas comissões
administrativas.
Por outro lado, em muitos ca­

sos também, passa-se o tempo
normal do trabalho em reUllÍões,
que, embora tratem 'dos pr()bl'e�
mas da empresa, não devem de­
correr no horário da produção
propriamente dita. É,v:ulgaI:, hoje,
entrarmos num escritório ou nu­

ma fábrica a 119:t:,as. de, expediente
e encontrarmos os trabalhad(}res
reunidos em plenários que duram
horas, não atendendo os clientes.
Há que 'pôr cobro a esse estado

de coisas. As reuniões não devem
atingir o horário normal da pro:,
dução, senão é a confusão e 'a
indisciplina e'. em vez de·' se ga­
nhar a batalha estamos completa­
mente a ficar derrotados.
Por isso, se se cumprir rigoro­

samente o plano do trabalho e se
produzir nas horas convenientes
não haverá necessidade de hora�
extraordinárias nem de sacrificar
o descanso e os feriados: Não es­

traguemos por um lado aquilo que
desej;tmos construir por outro;
nem nos entreguemos a sacrifí-
cios inúteis.'

.' '



J .JORNAL DO ALGARVE 14 - 6-75

NOTíC¡�AS DIE ¡FARO
,
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2.as, 4.as e 6.a• feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.O em Faro.

Telefone 26164

Ecos
PRAIA DE FAltO

O parque de estacionamento que
antecede a entrada para a ponte
da praia de Faro, onde normalmen­
te ficam os autocarros das carrei­
ras 'e de turismo, encontra-se qua­
se Iíteraâmente clheio de pedras e

saibro encarnado, que julgamos ter
ali' sido depositado por alguma ca­

mioneta de grande tonelagem, que
não tenha podido atravessar a pon­
te, obrigando Isto a que os auto­
carros de transporte de passageí­
rQis 'que normalmente ælí deviam

estacionar, ,seijam desviados para a

estradá, já de sii bastante estreita.

Afigura-se-nos 'que tal medida é

contraproducente, pelo-que chama­
mos a atenção das entidades com­

petentes para que a anomalia de­

sapareça.

SANIDA>DE

Queixam-'s'e os habitantes dos
blocos dQS Correios e da Câmara,
da 'Rua do Bom João", contra o

mau cheiro proveníente de águas
estagnadas que são deitadas para
uma valeta que fica junto a um

muro de uma fáibrica de mármo­
res. Há já um ano 'que. os referi­
dos hæbitantes, se dirigiram à De­
legação de Sa;úde de Faro, de onde
foram recambiados para a Câmara

Municlpal" sem que em 'qualquer
dos lados ,fues tenham prestado a

atenção 'que o caso merece.

Ago.ra que novarirente se fala em

cólera e 'que OSI órgãos de informa­
ção 'constantemente fazem apelos
às populações, alertando-as contra
os perigos da terrível doença e

aconselhando a maneira de a eví­
tar, born 'sena que a entidade com­

petente (Delegação de Saúde/C,â­
mara?) não fIze,s,se ouvidos de
mercador ao.s justos pedido.s do
povo (!que, dizem, é quem mais
ordena ... ) e tomas'Sfe o caso por sua
conta.

CAT DA PREVI:DÊNCIA

Após a1guns anOSl de hibernação,
reapareceu o CAT do Pessoal da
Caixa de Previdência e Abono de
Familia do. DiSlÍrito de Faro, tendo
já dado à estampa um ,boletim com

variada e interessante coilliboração
e artisticamente ilustrado.
Entre 1l!f¡ muitas iniciativas que

a actual direcção do CAT pensa
levar a efeito, resSl1l!lta uma fesita-

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Con�n!tó�io 22013
ResIdenCIa 24761

Prédio situado na Rua Teó­
filo Braga, 63, 65 e 67 em;
Olhão. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1000000$00.

Trata 'telef. 72089.

-convívío no quintal de uma das

dependências da Caixa, na norte de
S. João, com concurso de quadras
populares.

ALAMErDA JOÃO DE DEUS

Ao 'que parece, tudo s,e está con­

jugando para que o aprazível par­
que que é a Alameda passe a fun­
cionar à noite, pois que não se

concebe que uma dádiva deste gé­
nero encerre as suas portas ao

sol-posto, coartando assdm ao povo
de 'Faro o aproveitamento de. umas
horas de ócio, especialmente para
aqueles 'que não podem deslocar-se
para as praias; ou que não gostam
de !frequentar as esplanadas dos
cafés da cidade.
E já que se faãa na Alameda,

seja-nos ,lícito discordar do paga­
mento de uma taxa para que as

crianças possam usufruir do par­
que infantil do referido. jardim.

Jo:slé Gil

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA>

O
aRAVflA8
Vila Real de Sto. António

APIRTAM�nTII AlU6AM -IE
modernos. com frigorífico, fo.gão,
10uç3is, roupas, etc. [Pedimo.s, garan­
tia mínima de 6 meses. IDSite com­

plexo po.S'Sui pislCinas!, ténis" cabe­
leireiro, capela,: mini-mercado., par­
que infanttl, jardins,�salas estar,
bar" restaurante, mini-golfe, etc.
Reservas pelos telefones, 72193/4

/5/6/7 - OLHÃO.

VENDE-SE
PROPRIEDADE AGRíCOLA
com 10 hectares, com casa

e boas terras, cerca de 2

km de Olhão, na estrada

de Pechão.

Trata telefone 801232,
Lisboa ou 22126 de Vila

Real de Trás-os-Montes.

Festas pepuleres em Fare

Em vários bairros, da capital al­
garvia decorrem festas alusivas aos
Santos <Po.pulares. ,Enrtre outras,
aSls,inaiem0.8 as que 'Eie efectuam no

Bairro da A talaia, na zona do Bom
João e qU'e· deco.rrem em torno de
um artístIco mastro ali armado.
Efectuam-'s,e batles nos diasl 12 e

13 desr1:e mês (Conjunto, 'Pop-71),
23 e 24 (con�untol E_sque�a 4) e

28 e 29 (Co.nJunto Sidner s).

Vila Real de Santo António

AGRADECIMENTO
Menina Felicidade de Jesus Carlota Ribeiro

Laura Iria Carlota Ribeiro, Jacinto Nicolau Correia Ribeiro,
João Faustino Carlota Ribeiro e Família, na impossibilidade
de agradecerem pessoalmente a todos que a acompanharam à

sua última morada, por desconhecimento de endereços, e aos

que de qualquer modo os acorn panharam na sua grande dor

pela perda da sua muito querida filhinha, irmã, sobrinha e

prima vêm por este meio, apresentar reconhecidamente o seu

agradecimento.

.SAIAS, IRMAOS &. CIA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL

Partidas e chegadas

E,sltw,e duramâe quatro diœs de
vis<üta à nO!SISŒ Pro,mnc,ia, o sr, Ri­
chard Tribbe, mce-presÆdente da
co,mpwnMa nor.te-americana TWA.
= De vvs,¡¡ta a famUiar.e81 e amigo'S,
estece no litoral algarvio o sr, José
Heroulomo Leirva, no's'so aseinam:«
em L�8iboa.

Doente

Com sua eSqlo\Sla, que foi consul­
tar a medicima; BncontraJ-'Sle em

Londr8181 D nO'Sislo œSls!inwnte ,em Por­
rU:mão '81/'. Jasé Gomçaioe« Vf;to,r.

farmácias
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de 'SOUSIa.; e até sexta­
-feira, a Farmácia Pii:edade.
Em FARO, hoJe, a Farmácia

Higiene; amanhã, Graça Mira; se­

gunda-feãra, 'Pereira Gago; terça,
PonteEI 'S�queira: quarta, Baptista;
quinta, Oliveira Bomba e sexta-fei­

ra, Alexandre.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Neves; amanhã, Ríbeiro Lopes'; s'e­

gunda-feira, Lacobrãgense: terça,
Silva; quarta, Neve'S'; quinta, Ri­
beiro Lopes e '�Iexta-feira, Lacobrí­
genae.
:Em LOULÊ, hoje, a :Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-feira, Avenida; terça, Madeira;
quar-ta, Confiança; 'quinta, Pinhei­
ro e sexta-reía-a, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pr:o:gres'so; amanhã, Olhanense; se­

gunda-feira, Ferro; teTça, Rocha;
quarta., P3ioheco; quinta, Progres­
so e sexta-fe.ira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

da <Dias,; a;manhã, Central; slegun­
da-ifeira, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quin­
ta, Ro'sa Nunes e sexta-feira, nias'.
IEm TAVIRA, hoje, a FarmáCia

Franco; amanhã, ,Sousa; 'se'gunda­
-f'eira, Montepío.; teTça, Aboim;
quarta., Gentr1l!l; quinta, Franco. e

'"I<:xta-,feira, Sous'a.
Em VILA REAL DE SANTO

"ANTÓNIO, a Farmáci,a Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine­

-Pax, ho,je, «O pisto.leiro. desi:gnado
por 'Deus»; '1l!manhã, «A prima»;
terça-£eira, «'Os, diwbos alados,»;
quarta-feira" «Quatro noi,te,s de um

sonhado.r»; quint.a-feira, «Com jei­
to va·i de bacamarte à 'solta»;
'Slexta-feira, «Liberdade à solta». ,

Em ALMANSIL, no Cinema Mi­
randa, hoje, «'O jusíicei'ro amare-;

10.»; amanhã, «Os pelcados incon­
fes,sáve¡'s' de uma 's'enho'ra bem»;.
terça-ifeira, «A fúria do tigre»;
quinta-feira, «La Maman et Ia pU-'
tain» :
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

E,stplanada Parais,o, hoje e amanhã,
«A califa»; terça-feira, «O passa�
geiro da chuva»: quinta-feira «A
mais antiga profi's,s'ão».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «.có'digo,: Jugger-'
naub>; amanhã, «Acção e,xecutiva»;
terça-feIra, «O e::;quadrão indomá-'
vel»: quar,ta-!feira, «A mulher de
azul»: quinta-feira, «O estranho
amor de uma mulher»; sexta-feIra,
«Gringo não era um 'santinho,».
Em LAGOS, no. Teatro. Cinema

Império, h0'je, «,o gladiador inven­
cíve.}»; amanrhã, «Toda uma vida»:
terça-f,eira, «As ]béricas, Futebol
Clube»; 'quarta e quinta-feira, «Ma-
lícia». "

Em LOULE, no Cine-Teatro Lou­
letano, Iroje, «Maciste contra os

monstros»; amanhã, «Outono es­

ca,ldante»; :teTça-feira, «Incêndio
de Roma»; :quinta-feira, «Teo.re­
ma».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
ho.je, «.o homem dasl pistolas, de
ouro»; amanhã e s'egunda-feira,
«·M. A. ,S. H.»; terça-feira, «Bar­
ril de pólvo.ra»; quarta e quinta­
-feira, «As bailarinas»; s,exta-feira,
«A primeira entrega de uma mu-

1her cas,ada».
·Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «·Mulhere,s acorrenta­
das»; amanhã, em matinée, «O
gato das: botas» e em ISlOirée, «Um
cérebro por um bmão»; terça-feira,
«Entre o crime ,e a lei»; quinta­
-fe,ira, «:Li'berdade à s!oHa».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine�Foz, hoje, «Um
a u:m sem pfedade»;amanhã, «Ohi­
natown» ; terça-feira, «A arena»;
quinta-feira, «Um raio de sol em

água fria».

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS:

AGENDA.'
Televisão
Algumas rubricas que poderá

ver no 1.0 Programa da R. T., P.:

Hoje às 13,45, «'Os malucos do
circo»; 14,30', «Os Waltone»; 16,30',
«O jovem Fabre»: 18, EUl1O!Visão­
-Atíetísmo»: 22, «Terna é a noite»,
noite de cinema,

Amanhã, às 15, «Os 4 dos blin­
dados e o, seu cão»: 16,.2,5, Eurovi­
são-Atletismo: 20', T,V rural; 20',,30',
Teledomingo.
Segunda-feira, 13,45, «Karino»;

2'1,0"5, «Os outros» (antología.).
'I'erça-feíra, 1,2,45, «Laurel e

Hardy»; 1'3,45, «lAs mujherzínhas»:
19,30', Do-lá-sí.; 21,0'5, Resístêncía
(Saluit Ge-rmain); 21,35, A gente
que nós somos,

Quarta-feira, às 12,46, «Bozo, o

palhaço»: 13,45, «D. Quixote»; 20',
TV rurad.; 21,0'5, «José Bálsamo»:
22, «Píflím».

Quinta-feira, 13,45, «'O segredo
dos flamengose ; 21,05, Programa
do Movimento das Forças Arma­
das; 22, Os camponeses, «A flo­
resta».
Sexta-feira, 13,,15, Stop - pro­

blemas de trânsdito; 113,,45, Um ho"
mem urna cidade: 21 30' «Os in­
quérÚos, do comis�ári� Maigreb.

Necrollgia
D. Rosa Branca Celorico Moreira

,Faleceu em Faro, a ·sr." D. Rosa
Branca ee,lorico Moreira, de 89
anos, natural de Oacela e há mui­
to" ano,s, residente na :capital al­

garvia. iEra viúva do capitão An­
tónio Moreira de 'Sousa, mãe da
sir." D. Ros,a Maria Gelo,rtco. Mo­
reira da Silva, s,o.gra do sr. António
do Õ da Si,lva e. tia das Siras. D.
Maria Augusta Ce,lo.rico. GH Me­

deiro£, e 'D. Ma,riana Medeiros Amo­
rim e do. sr. Manuel Fern1l!ndes Gil

Lapa. O rfuneral realizou-'E,e da igre­
ja do Carmo, em Faro, após. missa
de corpo preSiente, para jazigo. de
família no cemitério de Castro Ma­
rim e cons:tituíu expr.es'siva mani-

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.a., 3.as, 5.a• e 6."' feiras,
das 10 às 13 horas e das 17
às 19.30 horas.
As 4.as feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.0 Dt.o - Frente -

Telef. 2 35 28
PORTIMÃO

Vítimas de acidentes
de viação
Em F'aro" na Rua do Alportel,

a ;pequena Alexandra Maria EUas
da .co"ta, de 6 ano'", foi colhida
por um automóve,l, do. que lhe re­

sultou a Inorte.
- Na Luz de Tavira, o pe'queno

Vítor Hugo ,Rodri.gue'�, da Cruz, ,de
2 anos, foi apanhado por um auto­
móvel, vindo a fa,lecer em conse­

quência do acidente.
- Em A�poI1te,l (S. Brás de Al­

porte,I), dois dos pneus traseiro,s
de um ,camião co.nduzido pelo. sr.

Manue.l 'Fernando Cardo.so., residen­
te em Po.mbal, soitaram-'se do.s ei­
xos e foram colher o 's,r. José Hor­
,ta Júnior, de 74 ano.s, reformado,.
natural de Alportel. Levado ao

ho,'pital ,de 'Faro, ali chegou já
sem vida ..

- 'Chegou já mo.rto ao ho.spital
de Faro. o. 'Sr. Jo.ão de Deus, Marim
da Costa, de 49 anos" proprietário,
naturllil de :Swlir (Loulé), cuja mo.­

torizada embateu num camião con­

duzido pe,lo sr. José Arcanjo Brito
no sítio de BelamandH (Olhão).

- FOi ,colhido por um aut0'móvel
no. sHlio do Tl1ote, AIJnansjl (Loulé),
o ST. António Domingós Horta, de
77 anos:, ,trabalhador, natural de
Cachopo. (Tavira). Conduzido ao

Hospitwl de Faro, o pobre home_m
ohegou aE mo.rto.

ALADORES PURETIe

cente Mendonça e pai do sr. Vítor
Manuel Mendonça Mendes,

As: famflias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

Manuel Caetano Leal

No. Hospital de Faro faleceu o

sr Manuel Caetano Le8Jl,. de 81
anos" natural de São Lourenco de

Almansíl, reformado da P, S. P.
e residente naquela localidade. Dei­
xa viúva a sr.s D. María Tere,sia e

era pai dos 's,r8. Joaquim Caetano
Leal, runcíonãrío da Câmara Mu­

nícípæl de F'aro, Manuel Caetano
Leal, e Felisberto Caetano Leal.

Também faleceram:
- o sr. 'Manuel Lourenço Mar­

tins, de 42 anos, casado, natural de
Alcoutim.

- o. ST. Dionísio da Cruz Gon­
ça;¡'ve,s Cordeiro, de 39 anos, natu­
ral de IMoncarapacho, casado C0'm

a sr.: D. Maria Bárbara Martin'S'
Marce'llno Cordeiro e pai do menino
Leonel Cassiano Marcelíno Cor­
deiro.

- o .sr. José António Cavaco, de
85 anos, viúve, aspirante de Finan­

ças, natural de Albufeira, pai dos
'�rs. Zenóbio e Eurico 'Sílvestre Ca­
vaco.

- o sr. José Viriato Rodrigues,
de 72 anos, natural de Eis,tômbar,
casado com a 'sir." D. Maria. da Aju­
da; Alves.

- o ST. Francisco Vttoríno Aaaí­
de, de 42 anos, natural de Alvor,
casado com a 's,r.· D. Ana Fran­
cisca Salvador Ataíde.

- o ,s,r. Jo.sé António. Júnior, de
65 anos, aposentado da G. U. ·F.,
natural de :SlIve,s, casado. 'com a

sr." D. Violante da Silv:l.
- a sr.fi D. Perpétua Ro.s'ado,

de 97 a;no.s, viúva, natural de Vila
do Biispo,

- a sr.a ID. Maria João. Dore:s',
de 65 anos', ,natural de Portimão.

- o sr. Manuel Correia MendeS',
de 52 ano's" natural de Loulé, ca­

sado com a sr.a D. 'Franci!sica Vi-

lIlas
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

De '1 a 9 de Junho

TRAINEIRAS:

Conserveira
.

Cajú
Vandínha
Su� .

Infante
Audaz.
Pérola do Guadiana .

Aâecrim .

Isabel Sardo
Prateada.
'Flor do Sul

Apóstolo IS. João
Zé iRebelo.

Agadão
Conceíçanbta

380'0'0'$0'0'
33500'$0'0
20' 0'0'0'$0'0
16900$0'0'
1620'0'$00'
15770'$0'0'
1380'0'$0'0'
820'0'$0'0'
640'0'$0'0'
600'0'$0'0'
590'0'$0'0'
5680'$0'0'
5300'$0'0'
460'0$0'0'
650'$0'0'

To,tal 19690'0'$0'0'

De 5 a 11 de Junho

OLHÃO

TRAINEIRAS:

Estrela do .sul
.

Hha de Sonho .

Am'azona
Pérola Algarvia
Arda .

Princesa do 'Sul
No.va Clarinha. .

Nova Sr." ,Piedade
Rainha do Sul .

Garotinho
CO'Elta Azul .

Bris'a .

Nova E:õperança
Vandinha
Cons'erveirar
¡Ponta do Lador

Refrega .

Apóstolo S. João
Farisol
Briosa

1,23280'$0'0'
121200$0'0'
113280'$0'0'
10'9630'$0'0'
10'9115$0'0'
10'0' 870'$0'0'
8820'0'$00
85140'$0'0'
7580'0$00'
64780'$0'0'
6,120'0'$0'0'
5890'0'$0'0'
560'0'0'$0'0'
38950'$0'0'
3610'0'$0'0'
24880$0'0'
1<480'0'$0'0'
11140'$0'0'
360'0'$0'0
3300'$0'0'

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

SERVICE OFlGlAl DIESEl
,BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DlQUE':_ Tel. 2405
PORTIMÃO

Totwl 130'0165$0'0'

Dr. C. Pereira ' Rios De 4 a 10 de Junho

QU ARTEIRA
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-V Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Artes diversas:

TRAINEIRAS:

S. Paulo.
S. Flávio.

468942$0'0'

2370'0'$0'0'
23072$0'0'

515714$0'0'Total

, CA:L,ICIDA
INDIANO

Barcos de pesca e recreio
à vela e a motor
e m poliester
reforçado com

"

fibra de vidro
Só tem

CALOS
Construidos por: quem quer II!

R. Convento do Sr.·
da Glória, 25
T,I,'.63I79-LAGOSAPM � êi venda nas

'armiei. s

VIVOSMARISCOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade cla casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65.e30-QUARTEIRA

SUAC3
SOCIEDADE ORTOPÉDICA - CIRÚRGICA, LDA.

Agora com urna Filial no Algarve
• ADJUVANTES MÉDICOS • COLARES CERVICAIS

• BENGALAS • MATERIAL MÉDICO-CIRÚRGICO

• CADEIRAS DE RODAS
• MATERIAL DE ORTOPEDIA E

TRAUN1ATOLOGIA
• CADEIRAS PARA INCONTINENTES • MEDICINA FíSICA - REABILITAÇÃO
• CINTAS • MULETAS DE TODOS OS TIPOS

f A R O: Avenida 5 de Outubro, N.O 40· A L I S B O A: Rua da Escola Politécnica, 82 - ).0 Dto.

I CAL
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CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Direc�ão de FELISBERTO CORREIA

fSTUBO, IOnTI6fl f

flf[OtiO Of UftTABILlDIDES

ASSIST�NCIA TÉCNICA

Largo D. João II, 38·1.·

TelefoDe 23843

PORTIMlo

Sor ou nlo ser profissional de hotolaria
(Continuação da i.: pág.)

tem a duração de oito meses, é
enviado para uma unidade hotelei­

ra, para um estágio que faz parte
do curso e que tem a duração de

quatro meses. Aí começa logo a

notar 'que algo não está bem, pois
murtas vezes, trabalhando tanto ou

mais que os colegas é, normalmen­
te, o que recebe menos: mas; além

dísso, vejamos: o estágio começa
mais ou .menos no princípio do Ve­
rão e finda quase sempre ·ao come­

çær o tempo de menos afluência 'de
turistas Portanto vai servir du­
rante o' 'estágio o' patrão, que lhe

paga como estagiário na altura em

que .tem mais falta de pessoal; de­

pois, como foi estagiar, o patrão
pode ou não querê-lo para empre­
.gado da casa, mas quase siempre
não quer. ,E porquê? Porque como

é o mats, novo na casa e já não faz
falta tanto pessoal, o estagíárdo é o

primeiro, a sair, ficando na casa os

mais velhos, aqueles, que têm mæís

tempo de casa. 'E assím vai come­

çar um rol de problemas' que o

novo proríesíonal não esperava. En­
tão, é andar aqui e ali à procura
de empre.go, com a carteira profis­
sional na mão, mas, .raramente o

encontra, porque nessa altura já
não há afluência de turãstas e O'S

patrões, em vez de admtttrem, des­
pedem O!o' empregados ,ne·SISIa altura,
como é 'de esperar.
Que fazer, depois nurna situação

destæa? Procurar outro emprego?
E,'perar novamente pelo Verão? Ou
sujeitar-se a ganhar aquilo que
.lhe quiserem dar?

A,I.guns optam por arranjar qual­
quer coisa, outros não fazem nada,
outros aírrda 'sujeitam-s:e a ganhar
aquilo 'que vem.

Vamos supor que no Verão, no

A'lgarve, precisam-se v.inte mil em-·
pregados, mas, no Inverno só fa­
zem falta 'cinco mil; que vão fazer
os outrcs 'quinze míl ? Mas a Esco­
la Hoteleira contínua a f'azer- pro­
fi'ssionais e cada vez menos luga­
res há para eles.
Além 'disto, ainda acontece que

0'-' patrões preêerem índívíduos que
nunca træbalharam na profissão e

que por uma ínsigntñcâncía con-

AUTO FONTE LUMINOSA, lOA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. de·Arroios. 2S-C· T. 530521· LISBOA.1

Técnico de contas
Abre, segue e encerra escri­

tas qualquer grupo. Também

assuntos sociais e fiscais, fo­
lhas de férias, contribuições
e impostos, etc.
Resposta à Redacção deste

jornal ao n.O 457/75.

tratam, não se Importando que .eles
saibam ou não atender os olientes.
Para os pætrões, o que Interessá é

que eles ponham o prate em f'ren­
te do oliente, seja por que lado e

de 'que maneira for; é preciso é o

cliente pagar, e o resto não lhes

ínteressa. Assím, na maioria dos
Ca:S'ÜiSI, o profdssíonal que exige um

mínimo de ordenado e condições
não é aceite e então perguntam-se
para que 'serviu o tempo que per­
deram. Não seria melhor 'ser pe­
dreiro ou coisa parecida, do que
andar numa 'profiss-ão 'tão ingrata,
em que o proñssíonal, na maioria
dos casos não encontra estabídd­
dade? Já não fadando nas humi­
lhações que murtas vezes sofrem
da parte de clientes que julgam
ver no empregado de mesa o seu

abnegado criado. Felizmente esses

senhores vão 'desaparecendo ·e hoje,
mats do que nunca, todas estas in­
justiças! têm de acabar, para 'que o

proñseíonal hoteleiro não 'tenha de
se lamentar na procura de outras
pro.f.is:sõelSi além daquela que esco­
lheu. AJté lá, porém, um grande
caminho há a percorrer.

Joœquim Manuel Dilas

-"-"-,,..,'-,......�..........

A hora é de trabalho
8 nan de discussles estéreis
(Oonolusão da i» página)

to por fazer no nosso País e

tão descurados têm estado os

nossos hábitos de trabalho,
quando ele é tão urgente e tão
salvador.
Não ignoramos que o longo

silêncio e medo. de décadas
tornou faladores os mais co-.

medidos e desse contágio caí­
mos no vício de mais falar,
discutir, adiar tarefas e sa­

borear vitórias. O pior é que
tal estado de coisas pôde com­

preender-se nos primeiros me­

ses da Revolução, mas já não
concordamos que se instalasse
em certos sectores da vida
portuguesa,
Se nas aflições é que se co­

nhecem os amigos, é também
na hora de sacrifício que se

distinguem os patriotas. Sem
adiamentos, pensemos, pois,
que soou a hora de mais pro­
duzir, de melhor se colaborar
para que o amanhã de nossos

filhos não seja sombrio nem

aterrador. Maria de Olhão

Automóvel
Vvlvv usadv

JORNAL DO ALGARVE

N." 951 - 14-6-975

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REkL DE SANTO AN-

TóNIo

Vende-se. Carroceria forte'
e moderna. Motor impecável.
Consumo de óleo mínimo.
Resposta a este jornal ao

n.O 454/75.

Anúncio
a- PUBLlCAÇÃO

Faz-se saber que no Tribu­
nal Judicial desta comarca, na

Acção Ordinária n." 1/75, mo­
vida por Hélder Gameiro Hen­

riques, casado, comerciante,
residente nesta víla, contra o

réu CA.'RLOS MARIA REBO­
CHO DE MENDONÇA, casa­

do, construtor da construção
naval, a-ctualmente ausente na

Holanda, mas com o último
domicílio conhecido em Vila
Real de Santo António, é este

réu GITADO para contestar,
apresentando a sua defesa no

prazo de 20 dias que começa
a correr depois de finda a di­

lação de 30 dias, contada da
data da 2." e última publica­
ção do presente anúncio, sob

a cominação de vir a ser con­

denado no pedido que o autor

deduz no referido processo e

que consiste em o réu ser

condenado a pagar ao autor a.

importância de 1 260 555$60
acrescida de juros à taxa de

6% ao ano sobre a quantia de

510500$00, custas e procura­
doria.

Vila Real de Santo António,
28 de Maio de 1975

V,IDRIIFIQUEI:

o Juiz de Direito, Subs.t."

(a) Maria Luísa Elvas Borges
Soeiro

O IEscri'vão de Direito,

(a) Américo Guerreiro
Correia

TOYOTA
" fa I ii "

outra
! linguagem

i,:¡

com TOYOTA I

você poupemais�os 100
!

so.

�� (AlGARVE),S.A.R.l.
FARO PORTIMÃO LAGOS
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Preblemus de peSlll Il olleanografil
estudados DO Algarve
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transacto, referindo-se que os ma­

riscos, e uma água mineral foram
grandes díssemdnadores do víbrtão
colérico.
Outro tema também de grande

actualidade focado na .reuníão, foi
a possível influência das pesquisas
petroldf'eras na fauna marjtíma do
Algarve.

Armazém - Venda-su
em Olhão
Amplo armazém com a área

aproximada de 650 m2 com

frentes para a Rua Manuel
Martins Garrocho, n.O! 2-A e

2-B e Estrada Nacional 12-5,
n. os 183 e 183-A, preparado
para estiva de peixe mas de'
aplicação fácil a outros fins
industriais.
Mostra-se no próprio local,

todos os dias úteis.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.

ANTES

SAl BA
CE BEBER
E seo LH E.R

«VIDIGUEIRA))
VINHOS CE QUALICADE
Distribuidor Excluelvo no Alg.rve

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.

AUTO - SERVIÇO PARA RETALHISTAS
LAGOS

Telefone a212&

SEDE EM LOULII:

Telefones P. B. X - a2002

LOULÉ

Telefone aaass

PORTIMÃO
Telelone 24840

HOTELARIA E TURISMO j Excursio dos
ce para, a mesa Ü1S trunfos que an- I

nicos de Lagos
tígamente eram proíbídos, poís até, d M h'aqui! :tem andado a carroça à frente e one Iquedos !bois.
Mi.1hares de træbæíbadores, viti­

mas/ dos oportuníætas, vivem o dia.­
-a-díæ da esperaaça, mas é 1lll'gen­
te apresentar soluções, dillzer o 'que
está m3!1 feito e é muito, e andquí­
Iar de vez a estrutura errada e ali­
cerçada no podre em que o turis­
mo algarvío se baseou,
A hotelarra não pode continuar

a ser um centro de exploração, em
que oastava passar uns dias na

neve estrangeira, para mandar no

Paús·, para anilquilar 'OSl trabalhado­
res, hoje finalmente em liberdade,
numa. Pátria }W,re.

(Conclusão da i» página)

que respeita à hotelaria, tudo foi
feito ao contrário, entregando-se
aos estrangeiros: o País ou então a

urna meia-dúzia Ique por tabela fa­
mi.lia.r ou amiga, subía à ampli­
tude dtrectíva para depois, lá de
-címa e como 's,e a hotelaria fosse
um castelo de areia e os proñssío­
nais um certo :brinquedo., tuda der­

rubarem, tendo corno prémio os

bolsos cheios,
'

No Algarve brincou-se com uma

indústria que 's6 a conscíêncía do
saber poñeria æ>ter8ir e ·em que a

maior parte do capita'l investildo só

sur!gia porque era dinheiro em

caixa. Qua;! seria a ideia de certo

capital, 'que ergueu no Algarve
complexos hoteleiros, sabendo de
antemão 'que ia perder dinhe·iro?
Será passiveI e aos. preços que até
aJqui se faziam, 's,er rentável uma

.empres'a 'que ,Unha de pagar anual­
·mente ao pro.priletário cerca de
vInte mB COn.tDS? E os. sa;!ários,
peixe, carne, ·legumes, manutenção
e outros?
Foi '8issiJm que nasceu a hotela­

ria no Algarve e e·mbo'ra não seja
tarefa :fácil a reconversão, ela che­
ga na hora da verdade, no momen­

to de pedir responsabhlida¿des àJs
pessoa:s..

A tarefa não é fácil, pois, como

antes já 'diSSeœ'a, a óptJiica do pas­
sado, da reacção, do fascismo, está
ali em qualquer ·la:do e incluSIO
mosrtra-a certo .comentárío vindo a

público via Imprensa da especiali­
dade e já depois do 25 de .A!bdI/74,
onde se .lia «'que e's,tão a atacar urn
turismo de quaIidade em favor de
um turismo social que, como se

s¡¡¡be, embQra 'sendo necessário, não
pode conside·rar·ISe cOlmo indústria».
A ,tarefa não é fácil, repetimo­

-Jo, mas urge urna conscienci8iIiza­
ção perfeita doSi problemas, para
podermoS! chegar mais depre'S'sa on­
de queremos.
Importa, agora, que a via revo­

lucionária em que a reconversão
do turismo Ililgarv:i:o entrou, seja
verdadeira:mente acei!te, que 'S,e 'lan-

APARTAMENTO
VENDE-SE

De 4 assoalhadas, 2 ca­

sas de banho, grande
marquise, com g r a n d e

quintal e árvores de fruto,
compiletamente alc'atifado
e mobilado. Preço 670 con­

tos.
Telefone 23532 - Porti.

mão.

Depois do êxito alcançado com o

passeio de ,29 do mês findo, atra­

vés de todo o concelho de Lagos, e

correspondendo ao desejo de muitos

lacobrigenses, a Sociedade F'ídar­
móníca 1.°de Maio promove nDVD

passeio, desta vez no próximo dia

22, às Ca;!das, de Monchique.
Haverá música' e folclore, estan­

do previsto o seguinte programa:
8 horas, concentração, na Avenida,
junto aos Corretos: 10, chegada à

Fóia; 11, visita a Monchlique; 12,
'chegada às Ca;!das de Monchique;
a:lmoço; confraternização com mú­
sl:ca, folclore e lbailaricD; 17, che­

gada a Portimão; vi!sita à zona co­

mercial; 18, passeio à Praia da
Rocha e merenda illQ Forte de San­
ta Catarina; 19, visita à TorraIta
e praia de Alvor; 20, regresso a

Lagos.
As inscriçõesl poderão ser trans­

mitidas a qualquer elemento da.
Banda, ou feitas directamente na

sede da colectividade, ruté ao .prÓ­
ximo dia 19.

Neces\SLtando de 'estabelecer o

calendário das actividades cultu­
rais para 1975, a realiZar na cida­
dade e concelho de 'Lagos, a Fi­
l¡¡¡rmónica soli:cita aDS interessados
que urgentemente contactem CDm

as respectivas .secções ou com a

própria direcção.
Estão já programadas exposições

de pintura e de fotografia e um

festival de cinemia amador, aguar­
dando-'slE ,que outras inicilliU'vas se­

jam indicadas, para 's-erem solici­
tados os necessáriOis 'subsídios.
Também 'se 'encontra já em fun­
'cionamento (embora em ·condições
precárias) a 'Escola de Música.

filarmó.�
às Caldas

Molor foro - �e - Bor�a

João Pombo Lopes
Mléd.ioo estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -

telef. 25855.
"',...,....�,........,....�,..�"�,......'W

Mais notas falsas
de mil escudos

Not3JSJ falsas de 1 000$00 fazem
«turd:smo» :no. Algarve, lSIupDndo-se
que 'V'Íllldas dOl Norte do. Pais.
A última, detectada na caixa do

Banco do AJgaI'Ve em iFaro e jA
no Gomando Distrital da P. S. P.,
que procede a investigações, Item
a referência BON 16562 e data de
emÍ'SBão de 19.5.67.
As principais -caraoterisJticas que

a distinguem das verdadeiras, são
não ter marca de Agua, 01 papel ser
,ligeiramente diferente e a banda
azul que desIC-e do ombro direitOi de
D. Maria ser maLs escura, QutrÜl­
tanto sucedendo. com a cor sépfa do
'Verso.

Outms rrQtaJs f8ilsas dete.ctadas,
pel'tencem ã.s 'séries ,AICK, BEN,
BHE, BON, ODD, KC e UB.

(mílio &om�os toroo
MtllDIOO ESPEOIALl8TA

DOENÇAS DOS OLHOS
Ort6ptka (ginútlea 0ClDIar)

Lente. de ()ontl&ata

Conaultu: Rua de sto. ADt6DJo,
49 - 1.· Dto. - 11' Â RO

�!D�OrD a(li� niantBI Vende-se motor fora-de­

-borda, MERCURY de 20 ev.
estado impecável.

.

,

Resposta a este jornal ao

n.O 455/75.

Preço, módico, com ou sem

comida.
Telef. 22070 - Portimão.
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Vai 8 750 mil contos o montante

de obras a desenvolver pelo Gabi­
nete de Planeamento do Alaarve

-

rCO<ftcl.tudo 00 i» página)

rnaís ,graves problemas que afec­
tam as populações, mormente as

classes trabalhadoras. Adiás, essa

reconhecida necessidade de descen­
traldzação, já reforçada corn a cria­

ção da Comissão Regional de Em­

prego, ficará mais amplamente de­
finida 'quando, a curto prazo, for

publicado o dllploma que ínstítu­
cíonalízarâ a autonomia da zona

O director do Gabinete de. Pla­
neamento deu conhecimento das
reuniões e contactos que já man­

teve e daF, reaêízações 'que serão

lançadas a curte prazo. Assim,
com o !Fundo de Fomento da Ha­

bitação foram estudados proble­
mag que se relacíonam com o lan­

çamento de novos programas, que
solucíonem de imediato carências
hæbítacíonaís da região, para o que
se torna necessário o estabeleci­
mento de uma política concreta e

realrsta de expropriações, a funda­
ção de «ateliers» em vária" loca­
lrdades e a atribuição de "compar­
tícípações às Câmaras, com vtsta
à realízação de obras complemen­
tares ligadas¡ ao sector da habita­
ção soctal. Referiu uma reunião
havida com os responsãveís pela
IDducação, afdrrnamdo, 'que «o MIDe
está muito Iertereesado na regiona­
Iízação do ensíno».
O Gwbinete, que funcionará em

pleno dentro de aproximadamente
dois meses, está ,empenhado na

realização de uma sérte de empre­
endimentos a nível das autarquías,
que envolverão, até ¡final de 197'5,
mais de 750 000 contes, e ern que
assumem especíad relevância os 'que
se prendem com habitação socíal,
aoastecímento de águas, saneamen­
to básico e electrificação dos meios
rurais.
F'oí ainda anunciado um coló­

quio, a realãzar elm Julho, em que,
sob a denominação 'de «1 Colóquio
sobre Planeamento 'Region!!!l do
Algarve», serão abordados temas
relacionados 'com a política de so­

los, admdJn.istração municipal, 'sa­
neamento básico, meio ambiente e

estruturas urbanas,
Neste momento estão em cons­

trução, no âmbito de um plano que
Vli!sa a aquisição de habitações de
renda limitada, fogos cujo custo
ultrapassa os 120 000 centos e que
se Iocalízarr» em Tavira, Silves,
Vila do Bispo, Olhão, Lagos e Fa­
ro, ísto para além de outros pro­
gramas, excepcíonaãs em que se

pensa Investir, ainda em 1975, cer­

ca de 46000 contes sendo salien­
tado que em todas as: empreitadas
será dada prioridade à mão-de­
-obra algarvia e que em cada um

dos concelhos oe empreiteiros nun­

ca pode-rão ter ao ser servíço me­

nos de 10% de operáriO's da pró­
pria área.
Com referência ao programa

SAAL (S,erviço Ambulatório para
Apoio 'Local), ,cujo valor fO'i reai-

DE AVIAO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS COM OU
SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

NO ESTRANGEIRO

R,ESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERVIÇO,

POUPANDO-LHE TEMPO E INCOMODaS

De�ul�o�oro
Vende-se com enfarda­

deira; tudo óptimo estado­

,com 2 campanhas.

Resposta ao Apartado
n. o 7 - Lagos.

Frigorífico il gás
De 275 litros, vende-se em­

balado de origem com garan­
tia. Preço baratíssimo.
Resposta a Av. 5 de Outu­

bro, 38-6.° Esq. - Faro -

telef. 24392.

çado o director do Gabinete de
Planeamento acentuou que já 'es­

tão em fasle muito satísaatória cín­
co núcleos, sendo quatro no conce­

lho de Lagos e um no de 'Portimão,
envolvendo este último mais, de
setenta f'amílías.
Outros aspectoj, sobre os quads

aquele departamenco vai debruçar­
-,se em breve, Iígam-se ao sector
da saúde, para o 'que estão a ser

elaborados estudos, de colabora­
ção 'com a Direcção 'Distrital de
Saúde, e ainda O'S, que dizem res­

peito à solução das carências, ha­
bítacíonaas de Olhão e F'useta, que
são muito gravee.

A. �mln�io �e miveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2,", 3.", 4.a., s.a.

e 6 .... , às 16 horas, na Avenida
S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Telef. 2 41 74

A «cobrllba' ataca
os sobreiros
Constítuí a cortíça uma das fon­

tes económicas da s'erra algarvia.
Daqui 'que a díssernínação de uma

larva, a cobrllha, que Ieva à des­
truíção de grande volume de cor­

tiça, motive sérias apreensões na

lavoura. A larva evolui entre a

cortiça e a casca da árvore e nas

'suas, deslocações provoca 'sulcos
que motivam a fractura da cortiça
a 'quando da sua extracção.
Como característíca desta praga

as árvores mais atacadas apresen­
tam os ramcs secos, sendo aconse­

lhada a desinfecção dOD machados
utilizados na extracção da cortiça
a fim de evitar que, quando em

servíço em unidade,", afectadas, não
'sejam o veiculo transmíssor da
doença.
Espera-se uma conveníente ac­

tuação dos 'Serviços Fítoseanítá­
rio-s, tendo em vísta anular a acção
da cobrilha ou reduzir ao mínimo
es estragos.

Móveis para

exteriores.

em fibra

de vidro

';(Fabric1l ntrs:

APM
R. Convtnto da Sr.·
do Glória, 25

, Telef.63179-lAGOS

Primicias dO Algarve para
os mercada-s da Europa
Re,gião com características espe­

cia�Si para a cultura de primícias,
o A1garve pode vir a encontrar nes­
,s,e campo um sector importante da
sua valorização'. Nest-e momento e

para além dos e1evados, contingen­
tes que diariamente são rem:etidoS'

para Lisibo'a, e'stãO' 'sendo ,expO'rta­
dO's por via aérea pêssegos para a

Grã-Bretanha e morangos e feijão
verde para a Bélgica ·e Alemanha.

NO' mês de Majo, a TAlP trans'­

portou desde o- Aeroporto de Faro,
15475 kgs. de carga, na maior par­
te constituída pelos produtos ho-r­
tícolas referidos. Paralelamente,
chegaram cargas com um tot¡¡¡l de
27 511 kgs. entre ebs camarão de
Moçambique com deslUno a uma

firma de Olhão- Ique depois o dis­
tr1bui pe,lo País.
No que se refere a pas'sageiros

tran,-,portados pelos TAIP de 'FarO',
apurámos os seguin tes, números:
Em Maio d'e 1974, entrados,

6095; saído'S:, 6429; em Maio de
1975, entrados, 4612; ,saídos, 5355.

Vende-se
Restaurante THE STABLE

com duas concessões de tol­
dos em Manta Rota.
Respostas a este jornal ao

n.O 18207.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS I S�MlAI

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

lustificação
Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, e no livro de

notas para escrituras diversas
n." B-56, de folhas 46 a folhas

47, se encontra exarada uma

escritura de justificação no­

tarial, com data de 22 do cor­

rente, na qual António Mon­

teiro dos Santos e mulher, Te­
resa de Jesus Correia, natu­

rais e residentes nesta vila, se

declaram com exclusão de ou­

trem, donos e legítimos pos­
suidores de um prédio urbano,
sito na Rua António Granjo,
actualmente Rua da Liberda­

de, na vila, freguesia e conce­

lho de Lagoa, composto de ca­

sas térreas com sete divisões
e quintal, a confrontar de nor­
te e nascente com Maria José

Sequeira e outra, sul com Joa­

quim José Conduto e do poen­
te com Rua da Liberdade. Ins­

crito na matriz predial res­

pectiva, em nome do justifi­
cante marido, sob o artigo
cento e vinte sete, com o ren­

dimento colectável de setecen­

tos e vinte oito escudos e o

valor matricial de catorze mil

quinhentos e sessenta escudos.
Não descrito quer na Conser­
vatória do Registo Predial de

Silves, quer na de Lagoa. Que,
possuem o referido prédio em

nome próprio há mais de trin­
ta anos, sem a menor oposição
de quem quer que 'Seja, desde
o seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e

ostensivamente, com o conhe­
cimento de toda a gente, se�­
do por isso uma posse pacífi­
ca, 'Contínua e pública pelo, "

que adquiriram o prédio pdr
pres-crição, não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, do­
cumento que lhes permita fa­
zer a prova do seu direito de

propriedade perfeita. ,

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

27 de Maio de 1975

A 2." Ajudan't'e,

(a) Maria José Oorreia Bravo

ConsuUa. com mar­

c.çio às 2.al, 3.al, 5.81

• 6••1' relr.s.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Triodade
Médico especialista
RUIl Dr. Manuel de Almeidll,
n.o 2-1.0-A_ Tele'. 22941

Portimão

Casa. assaltadas nas

imediações de Paro
Em Valados (Faro), o,s gatuno,>I,

,que actuaram à vontade por o pro­
prietário g,e ter ausentado, a'ssal­
taram a residência de um súbditO'
francês', e partindo janelas e portas
tomaram pos,s'e das roupas, calçado
e utensílio:, que encontraram.
No- mesmo dtio, os larápios en­

traram na residência do sr. Casi­
miro 'Portela, de o,nde levaram um

apare,lho de rádio e outros objec­
tos.

EmíDio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
releis. 22958 - 42223 - FARO

�COMUNICADO�
NO�A LISTA CLASSIFICADA CTT 8

A nova lista classificada n.> 8 da sua

zona encontra-se em distribuição.
Ela está devidamente actualizada e

ao dispor de todos os assinantes,
como-habitualmente sucede todos os

anos.

Se ainda não a tem em seu poder
dirija-se à estação dos C.T.T. da sua

localidade onde gratuitamen'te lhe
será entregue o seu exemplar.

Caixas para fruta des­
montadas ou montadas.
Paletes desmontados ou

montados.

Trata: Manuel de Frei­
tas Lopes & C.a, Lda.
Telef. 33034 - TOMAR.
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A Previ�ên[ia fUfal
lam�ém [arele �e eltu�o

(Conclusão da t» página)

trões, Lucraremos, a],go com al'tera­

ções que podem re'�luUar em pre-.
juízo da produção?
Há, de facto, necessidade de

adopção de medidas que garantam,
aos trabalhadores rurais assístên­
da na velhíca, pois que na doença:
já ,lhes é garantída pellas Casas do
Povo, a qual, em' relação à velhice

,

está desactualdzada,
0.5 rendeiros" parceiros e mesmo

patrões de minguados recursos, te-'
rão que ser integrados na Preví-.
dêncía, para o que 'Sie aifiguram in­
d�cadas as Cas'as do Povo, porque
contrilbuiçõe·s para 'estaiSI e para aSi

Caixas de Previdência, ao mesmo

tempo, com fins j.dên.tico�, não nos

parecem aceilt:áveis,.
Para ,que aiS' Casas, ,do PovO' ga-'

raJntam pensões' condi,gn¡¡¡s, na ve­

lhice, há .que ree,s,truturá-.]as com
a prática de contribuições, maiores
de proprietários e .traJbalhadore's
que, até estudo de maLor rentabí­
lidade nas explorações, agricola-s,
nãO' poderão 's'er '!'ubstanciars,. Tere­
mos de caminhar devagar para não
tropeçarmos.
São inúmeras a:s pessoas com pe­

quenas explorações que vêm até
nós, tCla.m:ando sobre a sdtua:ção di­
fícil 'que at rave s's,am , 'visto que os
anos, 'ma.us '£Ie têm sucedi'do" OiS adu­
bos e as rações aumentam, a fuão- .

-de-obra não menos, e a ,cada m,o­
mento ,!:,uvgem circulareiS' da Gaixa
de Previdência para mais contri­
buiçõe,s deixando-os iS/em aJlemto pa­
ra co,ntinuar amanhando a terra
porque chegam à conc.lus'ão que d�
parte do.:¡ que mandam, OSI proble­
mas, da agrku'¡'tura estão 100nge de
estudo tendente à sua s,ollução, não
só pOor de'saC'tu8Jl:izado o sistema
das explorações, co,mo porque de
região para re,gião há diiferençaJs
de cultiivo e variedade:s, frutíferas
que Itêm de 'sie cons'iderar para re­

sultados mais eficientes.
Have:rá ass.jm, muito que dar

para depoi'" 'exi'gir, ,se pretendermos
aumentO' de produção, pois o que
se vem fazemdo de «assalitos» a

proprted'ades para explora,çõeis e

«para inglês 'ven, otferece dúvidas
quanto a resultados, concretos.

_

Liberdade de exploração, olbriga­
çao de cultivo segundo as, ,caracte­
rístIcas, dos terrenos que, uma vez

abandonados, ':::erão Clhamados à
posse do Etsitado; eSitudo conlscien­
cioso para as'segurar agsistência
condigna aos Itrabalhadores rurais
não sãO' tarefa fácH, ffi8Jg, ,serão de
seguir, '£Ie neceslsário, vIsto que a

duplicação de de's,contos para f'ins
iidênticos é contra o que a prática
e a razão acon:slelham.

Joaquim S. PiscarTIeta

Vcnd,clft· se

No Bairro do Matadouro
(Vila Real de 'Santo António),
Rua D n.O 41.
Tratar com José Bernardo

Lourenço, no mesmo local.

J. A. Martins Meixedo, Limitada
Certifico, para efeitos de:

publicação que, por escritura,
de 31 de Maio do ano corrente,
lavrada neste cartório, a car-,
go da Licenciada Catarina Ma-:

ria de Sousa Valente, e exa-.
rada de folhas 37 a folhas 38;

verso, no livro de notas para
escrituras diversas A-52,
José António Martins Meixe-.

do, Jaime António do Carmo

Paias, João Torres Vieira e'

José João de Jesus Gonçal'ves,'
constituíram, entre si, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
que se regulará nos termos

constantes dos artigos seguin­
tes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
«J. A. Martins Meixedo, Li­

mitada», tem a sua sede em

Cortezões, Ferreiras de Albu-'

feira, freguesia e concelho de

Albufeira, e durará por tem­

po indeterminado, entrando

hoje em exercício.

SEGUNDO

O objecto social é o de cons­

trução civil e obras públicas,
urbanizações, compra e ven­

da de terrenos, representa­
ções de materiais de constru­

ção civil, e qualquer outro ra­

mo de comércio ou indústria
em que os sócios acordem.

TEROEIRO

O capital social é de
2 O O 00 O O $ O O, integralmen­
te realizado e subscrito em di­

nheiro, e corresponde à soma

das quotas dos sócios, no va­

lor de 50000$00, cada uma.

QUARTO
A gerência, dispensada de

caução e com ou sem remune­

ração, deliberada em Assem­
bleia Geral, pertence a todos

Coso verule=se

os sócios, que, desde já, ficam
nomeados �erentes, sendo in­

dispensável a assinatura de
dois gerentes, para obrigar a

sociedade, em quaisquer ac­

tos ou contratos.
PARAGRAIFO ÚNICO: -

Para os actos de mero expe­
diente, basta ia assinatura de
um dos gerentes.

QUINTO

Depende do consentimento
da sociedade, :as cessões de

quotas a estranhos.

SEXTO

Quando a lei não exigir ou­
tras formalidades, as reuniões
de Assembleia Geral, serão
convocadas pOlr cartas regis­
tadas, dirigidas aos SOClOS,
com a antecedência mínima de
oito dias.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
2 de Junho de 1975.

A A.judante

Maria Cecília G. Pargana

Pensão BELA VISTA
Trespassa-se com todo o

recheio, situada na Rua Teó­
filo Braga, 65 e 67 em Olhão.
Trata telefone 72600.

Comparticipações
Foram cOoncedidas as segu1ntes

comparticipações,: 785 contos à Câ­
mara de Vtla do BiSipo, para a es­

trada municipal n.O 537 (cons>tr1u­
ção do 'lalnço da estrada nacional
n.O 125), proximidades de 'Figueira
a Burgau, por Salema, 3. n fasle;
53 334$00, à Câmara de Loulé, para
o pia-no de pO'rmenor da zona nor­

deste; e 9'3 750$00, à Oâmara de
Portimão, 'Para o pIano de porme­
nor da baixa.

Uma foto[óoia pMerá ler mail
perfeita que o leu originall
Ê natural que duvide... Ê

difícU prová-lo através de pa­
lavras, - por isso mesmo, ape­
nas lhe dizemos: experimente!

Nós somO's os STÚDIOS
HÊlJDER - Rua D. Francis­
co Gomes, 30 r/c - FARO­
Telef. 24453. Filial - Rua
Prof. Dr. Pinto Barbosa, Lote
D, n.O 69 - TAVIRA - telef.
081 ..22393.
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() futebvli�ta DI�ar\liv dv anv

Atingimos a derradetra fase da

eleição de «O futebolista algarvio
do ano», iniciativa de Jorno; do

Alçarve, com o patrocínio da. ffr­
ma F'rancisco .Matias, de 'I'orres
Vedras. O encerramento da recep­
ção de cupões-votos termina na

quarta-feira, inclusive, sendo nOS'SKl

propósito anunciar no próximo nú­
mero o eleito como «O futebolista

algarvio do ano».
No sorteio eifectuado ·entre os

nossos Ieítores foi distinguida corn

um conjunto de produtos do afa­
mado Brandy «Casal Sereno» a

sr." 'D. Aurora Horta Morais Costa,
Vila Costa Simões, 5-A, Prior Velho,

a quem apresentamos f'eli'citações.
Entretanto no decurso desta sema­

na efectuaremos novo sorteio para
ætríbuíção de dois conjuntos «Bran­

dy Casal 'SerenOo».

Como referimos, hoje inserimos

o último cupão-voto que deve ser

recortado, colado num postal e en­

viado a Jorrnal do, Algarve, Apar­
tado 12, Vila Real de -Santo An­
tónio.

�--------------------------------------------------------�

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N D V Norne:
CASAL SERENO ... - .. -.- .... ------------.------------------------------------.------------

Clube:
. _

Actualidades desportivas
FUTEBOL

IDivisão Distrital
O QUARTEIRENSE, CAMPEAO

DO ALGARVE

Com a vitória do Quarteiren'se
em Lagoa por 4-0, terminou o Dts­
trítal da I Divisão, de que foi cam­

peão o onze de QuaI'teira., que as­

sim dísputarã na próxima época o
Nacional da III Divisão.
A classírlcação ifin3i1 foi a -se­

guinte: 1.°, Quar-teirense, 14 pon­
tos; 2.°, Louletano, 13; 3.°, Mon­

carapachense, 7; 4.°, Tavira, 4; 5.°,
Lagoa, 2.

O Quarteirense fez um campeo­
nato Invicto, sornando nos otto jo­
gos 6 viltóriasl e 2 empates, obten­
do 15 golos e 'sofrendo 3.

:----- ---_

RESULTADOS DOS JOGOS

CAI\[PEO�ATOS NACIONAIS

III D1VISAO

Esperança, O - U. Santarém. 1

INICIADOS

Atlético, 2 - Farense, 1

Abrantes, 1 - Farense, O

JOGO PARTICULAR

JUVENIS

Lusitano, 1 - Huelva, 4

JOGO PARA HOJE

SevHha-Farense

JOGOS PARA AMANHA

União de Santarém-,E-sperança
-------------------

_ GINASTICA DESPORTIVA
Promovidos pe,la Delegação da

Direcção Ger3i1 dos DesportOoS de­
correm no A<lgarve cursos para
animadores de ginástica desportiva,
os quais, têm a duração de três

dias, com liçõe,s teóricasl e práticas.
O primeiro re8ilizou-,se ,em Vila
Real ,de Saillto António, de 8 a 10
dOo corrente. Idêntico. curso funcio­
nará em Lagos, de 20 a 22 deste
mês.

Decorreu na Penlna
o I Torneio Hoteleiro
do Golta do Algarve
Jornada de confraternizacão en­

,tre trabalhadores do sector hÜlte­

leiro, foi o I Torneio Hoteleiro de
Golfe do Algarv·e, organizado pelo,
Grupo iDesportivo do Pe·s,sowl do
Hotel AJvor-<Praia. Três objectivos
além de outros, fOoram a}cançados
ou '!:,eja o de um dia de convívio
fraterno dos ,que mHHam ne,ste
s'ector económico, o contacto com

o desporto e instalações até há pou­
(!O acesElíveis apenas a élites, a

achega à dinamização desportiva,
que o me·smo é dizer, a nOovas e

ma.Is ,cer-tas perspectivas de ocupa­
ção dO'!:1 tempos livI'es d8iSl clas,ses
trabalhadoras, ne,ste caso do s'ector
hoteleiro.
O torneio disputou-,se nos relva­

dos, da Penina, para o efeito postos
à disposição" tendo a ¡ilresença de
48 participantes de 15 u.nidades
hoteleiirws!, bares, complexos turí,s�
ticos', etc. A clas'sificação foi a

_;e,guinte: individual: 1.°, ,FernanQu
Silva (Hotel Alvor Praia), 68 pon­
tos; 2.°, Joaquim Sabino (Hotel
A,lvor Praia), 71; 3.°, Carl'os Ri­
beho (Hotel do Golfe da Penina),
72; 4.°, Armando Gomes (rCasdno
de A.!lvor), 73; 5.°, Timkoch de
Gooerynd (Bar Godot), 74; 6.°,
Evaristo Pacheco (FOortale,za de
Santa Catarina), 74.
Por equipas: 1.0, Hotel do Golfe

da Penina, 1,51 pontos; 2.° Hote,l
A'lvor Praia, 155.

Pastelaria
Trespassa-se, bem acli'en­

tada. Fabrico anexo.

Respos'ta a 'este jornal ao
n.O 470.

Decorreu no Algarve o

I Encontro Nacional de
iniciados de Basquetebol
Cerca de 200 rapazes", com ída­

des compreendidas entre Ü1s 12 e, lOS,

15 anos" vtndQs, dos díetritos de
Lisboa, Porto, Aveiro, Coimbra e

Setúbal, a 'que se juntaram deze­
na.s de outros do Adgarve, partici­
param durante aãguns días no I
Elncontt-o Nacional de Iniciados de

Basquetebol Ique decorreu em vá­
riols l'Ocais da província do Sul.
Mais do que uma competição des­
portiva esta ínícíatíva da Direcção
Geral dos Desportos, e da Federa­
ção Portuguesa de Basquetebol,
que teve a colaboração da INA­
'DEL, foi um autêntico convívio não
apenas entre os partícípantes mas

também 'com a juventu.de e outros
sectores da população ·local.
Houve trinta encontros e cada

representação comportava duas'
equipas (uma selecção e o- cam­

peão dístrí tal), vertñcando-ss en­

tre outros os seguintes resultados:
campeão de 'Setúbal, 47 - selecção
de Aveiro, 37; campeão de Aveiro,
38 - selecção de Faro, 31; cam­

peão de Faro, 2·3 - selecção de
Lísboa, 92; campeão do Porto, 52
- selecção de Coimbra, 50; cam­

peão de Lislboa, 16 - selecção do
Porto, 38; campeão de Coimbra, 7,5
- se'lecção de Setúbal, 21; cam­

peão de F'aro, 44 - selecção de
Aveiro, 63; campeão de Lisboa, 63
- selecção de Faro, 49; campeão
do Porto, 34 - selecção de Lis­
boa, 41; campeão de Coimbra, 38
- ,S'e,lecção do POI'to, 50; campeão
de Setúbal, 41 - seleccão de Coim­
bra, 85; campeão de Ãveiro 42 -

'Eleleccão de SetÚibal 51
'

Os- encontrOos verific�ram-'sle em

Faro, SHve8, Albufeira e POortimão'.
O conví'vio e o desejOi de praticar
despOorto foram 3iSl gran,des 'cons­
tanteE, desta positIva jo,rnada.

.."-,,..

VÍTOR COUTINHO (FARO E
BENFICA) NA SELECCAO POR­

TUGUESA DE CADETES
No de:curso do próximo mês rea­

lizar-se-á na Grécia o III Campeo­
nato da Europa de -Cadetes, em

que e-stará presente a -selecção de
Portugwl.
Entre os ,seleccionados conta-sle

o jovem Vítor Coutinho,' 'do Sport
Faro e Benfica.

�,�...

Sindicato elos Transportes
Rodovi6rios do Distrito de' Faro

Convocação

MINISTÉRIO DA INDÜS­

TRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO - GERAL

DOS COMBUSTíVEIS

EDITAL
Eu, Mário da Silva, eng.v­

-chefs da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combustí­

veis:

Faço saber que José Antó­

nio Ritta - Conservas de Pei­

xe, SARL pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de fuel-oil e ga­

ses, com a capacidade aproxi­
mada de 24360 litros, sita na

Av. da República, 1, freguesia
e concelho de Vila Real de

Santo António e distrito de

Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos 'e pelas do Decreto

n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de S'egurança daque1as
instalações, com os inconve­

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­

creto n.O 29034, 'cO'nvidadas
as entidades singulares ou co­

lectivas, a 3ipresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

reclamações cO'ntra a conces-'

são da licenç,a requerida e exa­

minar o respectivo processo
nesta Repartição, na Rua da

Beneficência, n.O 241, em Lis­
boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 28 de Maio de
1975

O ·eng.o-ch'efe da 2." Repartição,

Mário da Silva

J\ \fosso hern-'¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPARd ...

MYO�I.;.A:STIiC KLEBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda­

deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi'­

nai e mantém os órgãos. no seu Iugar.

�«Como se fosse com as mãos"

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podeeets reto­

mar a vossa habitual actívídade. MiiDhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da Finlândia a Portu­

gal). As aplicações são fei't�s pelas Agências do

INSTITUT HERNIAtRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, 'em qual­

quer das Farmácias aoaíxo Indicadas:

PORTIiMÃO - F'armácía Carvalho - Dia 17 de Junho

FARO - F'armácia Htgiene - Rua Ivens, 22 - Dia 18 de .Iunho

OLHÃO - Farmácia Olharrense - Rua 18 de Junho, 143 - nia

19 de Junho

TAv,mA - Farmá:cia ,Eduardo IFélix Franco - Dia 20 de Junho

(só de manhã)

VILA REAL DE SANTO ANTÔN10 - Farmácia Sblva - Dia

20 de Junho. (só de tarde)

LOULÉ - Farmácia Chagas - Largo Dr. Bernardo Lope's, 18-,A

- Dia 21 dê Junho ('só de manhã)

.Durante o inte-rvalo tías visitas do .Aplícador, as Farmácias

deposítárías, poderão atender todos aqueles que se Ilhes' clIi,rija:m
para adquirir cintas.

CIRRE/' tie tA"'1

CONTINUA AFLITIVA A SI­

TUAÇAO DOS CRIADORES
DE GADO

--------------------------------------------------------

Votante:
..

. _

&ndereço:
_

Sindicato dos Pescadores
Portimão

Convocatória
o Sindica�oddos Pescadores, em f'Ormação, convO'ea todos

o� seus aSSOCIa os para uma assembleia geral a realizar no
d�a 26 de Junho (quinta-feira), pelas 16 horas, com a seguin­
te ordem de trabalhos:

1.° - 'Leitura e aprovação dos Estatutos dO' Sindicat'O a
nível distrital;

,

2.° - Apresentação das Contas movimentadas ,até à data.
Nota: É obrigatória a apresentação dO' 'cartão de sócio.
Dada a importância de que se reveste esta assembleia para

to'�a a. Cla�se Piscatór�a, contamos com a presença de todos,
pOlS mnguem deve deIxar que os outros resolvam Os seus
problemas.

Portimão, 9 de Junho de 1975

o Judo Clube da Portugal ga­
nhou a taça «Cidade de Faro,

Convoco a Assembleia Geral do Sindicato dos 'I'ransportes
Rodoviários do Distrito. de Faro, para reunir extraordinaria­

mente, em primeira convocatória, no próximo dia 28 de Ju­

nho, às 22 horas, no edifício daJunta Dístritat de Faro (Junta
de Província) sito à Pontinha em Faro, a fim de dar cumpri­
mento ao disposto. no n.s 1 do artigo 42.° do Decreto-Lei n."

215-Bj75 de 30 de Abril, com a seguinte ordem de trabalhos:

- Apreciação, discussão e aprovação da alteração dos

Estatutos do Sindicato.

Chama-se a atenção de todos os camaradas motoristas,
para a importância desta Assembleia porquanto só poderá
funcionar e deliberar va:lidamente desde que reúna no mínimo
10% dos associados e que 'OS novos estatutos terão de dar
entrada no Ministério do Trabalho até ao dia 30 de Junho.

Faro, 11 de Junho de 1975

O Presídente da Mesa, da Assembleía Geral

a) José Serrano Carrasco Seita

A Comissão Sindical

MeixBdo & Marlins,
Limitada

Organizado pelo Sport Faro e

Ben f i c a, decorreu no Pavilhão
GimnDdesportivo de Faro o torneio
denominado «Cidade ,de -Faro», que
registou a participação de ,cerca de
100 praiticant,e;g' de judo, classifican­
do-'se nO's primeiros .lugares: 1.0,
JudQ Clube de Portugal (Lislboa)'
2.°, Batalhão de !Para:quedi'Sitas d�
Tancos,; 3.°, ex-aequo, Silves e Po'r­
timão A; 4.°, Portimão B; 5.°, Faro
e Benfica.

Certifico que, por escritura
lavrada no dia 3 de Maio de

1975, de folhas 10 a folhas 11,
do Livro de notas B - 56,
deste Cartório, a cargo da Li­
cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, o capital S'O­

cial da sociedade comercial

por quotas de responsabili­
dade limitada «Meixedo &

Martins, Limitada», com se­

de em Vaie de Silves, Tu­

nes-Gare, Algoz, que era de

60 000$00, foi aumentado' pa­
ra 2000000$00, sendo a im­

portância do aumento, de um

milhão novecentos e quarenta
mil escudos, subscrita em di­

nheiro, por cada um dos só­

cios, subscrevendo, cada um,

uma nova quota no valor de
novecentos e setenta mil es­

cudos. Que, em consequência,
cada um dos sócios unifica as

quotas que já possuía, às quo­
tas que subscrevem o aumen­

to de capital, alterando os ar­

tigos terceiro e sexto dos es­

tatutos, que passam a ter a

seguinte redacção:
ARTIGO T'ERCEIRO

QUANDO A INFLACÇAO ATIN­

GE AS TAXAS POSTAIS E

TELEFóNICAS, 'MAL VAMOS

PARA TRANSMITIR PENSA-

MENTOS

Porque as comunicações escr�.taS!
ou telefonadas, podem, em muitos

casos, contri,buir para evi,tarmos

desastres de ordem pessoal ou ma­

terial, o agravamento das. ta::as
para efe·ctivação de t.ransmtssões,

marca sempre no sentido de atra­

sar o progresso da humanidade. No

entanto, Portug�l, pretendendo ca­

minhar para a libertação, parece
condenado à opressão, porque, em

pouco mars, de um ano ,se verífí­

caram dois aumentos de taxas"

atingindo as postais pratícamen­
te o dobro, com 'manifesto prejuí­
zo para a cultura.
Os poucos que lutam para o ver­

dadetro progresso da humanídade,
regra geral, formam-se à 'sua 'cus­

ta, vivendo pols sem meios para
grandes empreendimentos e recor­

rendo e.m muitos cas.os a cursos

por correspondência.
As taxas aumentadas, neste e

noutros caso's, COll-£.tituem, 'sem dú­

vida 8ilguma, entrave ao progres­
so de 'que tanto ,se fala, mas, que
nãd poderá ser atingido 8em a

adopção de -medidas tendentes a

nos faci,litarem meios de comuni­

cação social, não diremo.s 'sem en­

cargos, maS' com' os 3ibsolutamente

indispensáveis para .manter os ser­

viçosl postais e telefónicos.
Vivemos, horas difíceis, pelo que

S'8 impõe espírito de s,acriifíci&, ha­
vendo poi·s necess,idade de ajustar
ordenados para 'que, sem preten­
dermos a igualdade 'que seria para
desejar, se evitem di-�paridades de
monta.
É do cOonhecimento gera1-, que há

quem ganhe à custa do E.stado 30
ou mais, cOontos mensais" ,quando o

Ealário mJnimo fixado por lei: em

4 000$00, não pode ser supoI1tado
por pequenas e médias empresas,
na vida das 'quai's se mostram em­

pe.nhados patrõe,�, e operários cons­

.ciente,s que deixam de vencer, .pe­
los «malabarismos» de -dete-rmina­
d03 mDvimentDs El parEdos' politi­
cos que, jogando com paus de dois
bicos, vêm estabe:lecendo ,confusões
que fazem perigar as liberdades
que os homens do 25 de Abri'! vi­
saram para Portugal.

O capital social integral­
mente realizado em dinheiro,
é de dois milhões de escudos
e corresponde à soma de duas

quotas de um milhão de escu­

dos, uma de cada sócio.

ARTIGO SEXTO

Ambos os sócios são geren­

tes, com dispensa de caução,
e para que a sociedade fique
obrigada, nos respectivos ac­

tos e dœumentos, basta e é
suficiente a assinatura de

qualquer dos gerentes.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
31 de Maio de 1975.

A 2." ÆjUJd'3illte',

a) Maria José Correia Bravo

Ape�;ar do muito que vão dizendo
através da Televi,são e Imprensa
diária, de concreto pouco ou nada
há 'que anime Os produtores de
gado. O£i bovinos e suínos ,que para
abate em condicões de defesa dos
produto,res jus,tõ sería atingissem
preços não inferiores a 70$00- e

40$00 por quillo, vendem-se por
menos, de 60$00 e 30$00 sem qual­
quer Ibenefício para os consumido­
res que continuam a comprar pe­
los preçDS .talbelados, que, 'Segundo
consta, permitem que o produtor
receba o quantitativo em primeiro
lugar indicado. Fala-se muito na

batallha da produção, mas como

Provas desportivas
na via pública

SegundO' comunicação do coman­

do da ·P. S. P. de Faro, pelo artigo
4.° do Código da E:strada, é atri­
Ibuída aos' gov,ernadore.s civisl de
cada -di!strito, a competência para
autorização da re8ili:zaçãD de pro­
vas deSiportivas na via pública.
Por'ém, no distrito de Faro, delegou
o governador es's'a competência no

comandante dilstrital da P. S. P.
Este comando, por sua vez, procu­
rando que fossem 'simplificadas as

normas que re'gulam as referidas
prÜ'v1l!s" fez determinad8iS diligên­
cias junto da Direcção Ger3i1 de
Viação e, em consequência -disso,
foram reduzidos os prazo'8 p3ira a

entrega dOos documentDs a apresen­
tar pelos respe'ctivOos organizadD­
re'SI, uma vez 'que Os pedidos têm de
S·er enviados. àque<la IDirecção, na

obtenção de informações antes de
serem deferidos

'

Seguidamente' foram .e's'sas nor­

m3iSI divulgadas às entidades 'e or­

ganizações ,competentes!, a fim de
que os requerimentos pasSials,sem
a dar entrada 'dentro dos prazos

est8ibelecidos, o que nem -sempre
tem acontecido.

.AJssim, para que Illquele Coman­
do, de futuro, possa dar despacho,
em devido tempo, aos pedidos apre­
sentados, 'slem ser necessário re­

CDrrer à situação de improvi'so ou

autorizações particulare·s, deverão
os re'querimentos para as p,rDv3iS
dar ,entrada com a antecedêncIa
necessária.
Todas aSI inform.açÕ8,S comple­

mentares deverão ser obtidas junto
das .câmaras Municipais ou nœ

Postos da p. S. P. e da G. N. iR. sf­
tuados n8iS respectivas áreas.

vencê-la sem proteger os que pro­
duzem?
Temos conhecimento de criado­

res de gado em atraso, de paga­
mento de empréstimos contraídos

em tnstttuíções de crédito agrico­
la, dado o escasso poder de venda
dos anímaís, em condições de abate.

Já se fazem inscrições de gado pa­
ra abate por conta da J. N. P. P.,
mas como os serviços não estão
montados de harmonia com O' que
a prática aconselha, tudo continua

desanímador no sentido de maior

e melhor produção, de gado e de

outros géneros alirnentfcios 'que se

podem arrancar da terra desde que
's,e compense devidamente os poucos
que a amanham. Com máquinas
agrícolas" sementes" adubos e ra­

ções a preços que permítarn equi­
lí-brio entre a receita e despesa,
tudo se, ,farta, e se a estes auxílíos

juntarmos o de liberdade de explo­
ração, talvez'seja possível a recon­

dução de muitos rurais que troca­

ram a vida do campo pella da d­

dade, por neda ·consleguirem desa­

fOlgo 'que aquela não permitia.
A reforma agrârl'a de 'que tanto se

tem falado, des,de 'que preveja mais

aux�lios e menos alterações aos

sistemas de explorações até, agora
se,gúid08, talvez resulte a' contento
de :gregos e troianO's, não deixandO'

pDrém de est3ibelecer-oge cultivO'

OIbrigatóri'o, S/em o: 'que a posse 'será
retirada.

ACTUAÇAO DA COMISSAO

PRÓ-OCUPAÇAO DO BAm­

RO DOS PESCADORES

Pelo 'que s'abemos, a comissãO'

pró-ocupação do Bairro' dos Pes­

cadores, mediante vistoria às casas

dos pescadores 8il'ojados em defi­

ciente,£, condi'ções,. promoveu reu­

nião de'ste's, na .casa da Cultura,
tendo ,procurado fazer uma diS'trl-­

buição tão justa 'quantO' possível,
das 54 casas do bairro.

Porque o número de inscritOos

para a ocupação era de 86, ainda
hã descontentes que 8e confia ve­

nham a -beneficiar de construções
que se prevêem junto às agora dis­
tribuidas.
Prevê-'se também a ocupação pa­

ra 'breve das, casas qué conSitituem
o actual 'bairro que, como referi­
mos, carecem de pequenas repara­
ções 'que estão a ser efectuadas,.

OS BENEFICIÁRIOS DA PRE­

VIDI1:NCIA CONTINUAM MAL

SERVIDOS

A avali'ar pelo que conhecemos
sobre um menor fHho do benefi­
ci'ário 120030716 da Caixa de Pre­
vidência e Abono de Familia dO'
Distrito de ,FarO', 'que para extra:c­
ção de um dente recorreu ao Posto
Clínico de Lagos,. tudo se proces­
sa contra Os ,bons: princípIos, pois
que feita a extracção com resulta­
do,s negativoSJ, interpelado o médico
pela mãe e paÆ do menor no. 'sen-

,}ido das providências que 'evjtas­
sem infecção, estes for!lJlll recebi­
dos menos atenciosamente, () que
Jevou o pai a expor o ,caso ao pre­
sidente da referida Caixa. Oxalá
po,is que tudo Sie modiifil:¡ue para
melhor, poi-s, 'gel' solícito e atencio­
so fica bem a todos, e£pecialmente
aos que para triunfarem na vida
escolheram profi's-são em que o hu­
manismo tem de eSltar presenJte.

FAR'MÁCIAS DE SERVIÇO
'Para esclarecimento dOIS¡ n�s,gos

letto_re·s, tornamos público que o

serVllço permanente das farmácias',
que até agora 'tem sidO' de uma em
cada semana, passa a ·ser de uma.
em (!ada dia convindo pois consul­
tar a pægina própria.

Joaquim ie SoUsa �carreta
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o 6ruDo �e Tealro lllbel
ensaia um original
de Maiakowski
inédito em Portugal
MAGNí!F]CA, 'sob todos os aspec­

tos tem sido a actívídade do
actual ,Q.rupo de Teatro Lethes

(ex-Grupo de Teatro do Círculo
Cuãturæl do Algarve) que ao ,longo
de 'quase duas décadas e nas mais
adversas condições foi um ponto
vivo e vivificante do verdadeiro
teatro em terras do. ,Sul. Oom uma

dedícação extraordinária, a equipa
que o dr. Campos Coroa vem diri­

gindo, !fazendo não apenas tell:tro,
mas outras formas de arte (cíne­
ma, declamação, música coral, fan­
toches', etc.) prossegue essa 'sua

aotívídade numa permanente e

contínua renovação.
Após a realização do I Ciclo de

Teatro António, Meixo, o Grupo
prepara a represent�ão da peç.a
em ,3 actos ,«.o percevejo», do escrr­

tor :Maiakowsiki, grande poeta da

Revolução Russa e 'que nunca foi

representado em (Portugal.
Natural de Bægdadt (hoje Maia­

kowski) onde nasceu em 1894,
Vladimir V1adimirovitch Maia­
kowsru ini'clou muito jovem as

'suas .Jutas ,estudantis' revolucioná­
,rias, juntando-'se aos bolchevistas
em 1908. Após a R.evolução de Ou­
tubro de 1917, prosse,guiu na ,sua

activIdade, fundando a revi,sta
<<lLID�» (IFrente da Esquerda das
Artes) e percorrendo não só a

União Sovié,tica, como a Europa e

os Estados Unidos da América co­

mo porta-voz da Revolução Russa.
Suicidou-'sie em 1930 em -Moscovo.
11: autor, além de «.o percevejo», de
outras obraiS como «.o balneário pú­
blico», «'Obr8JS Completas», «.o ho­
mem», «150000000», «iLenine», «A
guer,ra 'e o uni�er.so», etc.,
Entretanto o Grupo de Tealtro

Lethes actuará em Lisboa, ,em 18
deste mês, apresentando uma trilo­
gia de António Aleixo, ,constituída
pelas peças «Auto da vi'da e da
morte», «Auto do ti Jaqu�m» 'e
«Auto do curandeiro» . .o espectá­
culo decorI'erá no Teatro Munici­
pal de 'São Luís', a convite da Re­
partição d'e Cultura da Câmara
Municlpa.l de tIAs�boa.
Também 09 amadores farenses

p3l1'ticfparão em festivai& de teatro
a efectuar em Viseu (:Feira de São
Mateus - ,setembro), Montemor­
-o�Velho (no ca:stelo e a 'convite do
OITEC) e em li:vora, no 'Festiva;l
de Te3ltro dOo Sul, Oorga;nizado pela
Sociedade de Instrução e Recrei'Ci
Jaaquim Anil:6ni'0 de AguIar.

Repórteres da Imprensa 8 TY
alemB Yisltam II Algane
DIDSLOCOU-'SE ao algarve urn

. grupo,de dez repórteres da
Imprensa e Televisão alemã, para
um contacto com, a:s potenclaili:da­
deis turfsiticas do ,Sul de Portugal.
Do re:ferido grupo faziam pa.rte,
entre outro'SI, elementos das s,eguin:
tes publi'cações: «'Rheiniscl:re Post»,
«Frankfurter Neue Presse», «N'RZ­
�Neue Ruhr Zeitung», «'Ruhrnach­
rlohten», (<iFerD'sehwoche», «Qurck»,
«,petra», <�Lady» e «IStatus», Ique
abrangem cerca de cinco mtlhôes
de leitores.

Reúne hoje em Faro a

Comissão Distrital do
Movimento Democrático
Português
CONVOOAiDA p e 1 a Comissão

Executiva Distrital, reúne ho-.
je àS! 15 horrus, na AUança France-.
'Sa, Rua 1.· de ,Mai'o, em ,Faro a

Comü�são nistrital do M. n. P./C.'
D. E.

Segundo os estatutos, esta co-,

mts1Jão é o órgãa deliberativo má­
ximo a niveI de DÍ!stri:to nos inter-,
valOig do plenário de activistas e é
constituída por delegados das co-,

miS's�es de bruse.
Como principal ponto da ordem!

de traba.lhos, ,salfenta-se a eleição
da nova Comissão Executiva Dis­
tl'ita.l do Movimento Demo.crático
Poduguês'M. D. P./C: D. E.

Juizes e advogados
norle-americanos
no Algarve
E STEVE nesta PrDvincia duran­

te 10 dias um ,grupo cDn'Stituí­
do por 40 advogados 'e juízes norte­
-americanos, chefiado pelo dr. Mi­
chaeI Landes. IDstá programada a

visita de outros contmgentes de
idêntica hase profi's'S1i'onal . .os visi­
tantes recelberam. DEI seus colega:s
radica;dos no A'Lgarve num encon­

tro numa unidade hote,leira do
Barlavento.

o dique maio,r fiJca diispondo de
duas ,rOrtundas, uma no ea>tremo e
outra; nOi começo, de modo a; permí­
tilr que nelmsi m:anobrem, 'se neces­

s.ário, aIsi viaturcM' que evenitual­
mente venham a 08131'1 uttlizædœs¡ pa­
ra; raforçar qualquer -sec,tor do ,es�

pigão, ou, iínd'WSi.vammz.t,e, parœ a
conclwsão de!slt,e, se a;s: ci?'lcu�tân­
cias, a ,t(J;l acomelharem.
Veriffuando-lS,e que a profundi­

dade do canal da nova barra não
oferece ainda garantia de entrada
às embarcações de pes'ca que no!)"­

malm:elnte o utvlizam, de:cidiJu-'8'e
proviJdenciar para a vinda de uma

drœga que reJtiroose Ors, c,erca dæ
60 000 metro,SI cúb�cOrs' de ladol81 qwe
agora impedem a navegœção. A�'
draga;gerns: s:erão fei'tœs n.wm canal
de 50 metr0181 de largura, dois, me­
itrQiS de fundo a;baixo do nivel;
(J;Ctual e 600 metrOrsi de ,co,mp,rimetn-"
,ta, is,to num «fundão,» que sai da
zona fr01l'lJteira à Ponta de Santo'
Ant6nio emi dflrecção aQ novo ca-.

nal da barra, 01Vde vai perdendo'
altura. Uma vez que, œ dragQ; re-,
mov.e diariament,e 3 000 me.tro�,
cúbicolSi, tornam-se precisa's vinte
dias. úteVs para msi d,rœgagens, o'

que poderá ir a mêlsi e meio, con-�
rtando co,m os feriadol8l e aZg'/JJlna,
pOl8\SlÍvel 'l'lVUdœnçœ de tempo que im­
peÇa o bom œndœmel/'lIt'o daiS traba­
lhos.

Todols, as presrentes) quer a's m,em­

bras das Co,missões, q!I.Wr O' delega-'
do da Direcção Geral de PO",t08, IS:e

mamÆfootarram de œco".do com (liS

dragage'YIJ& que irão ,também de en­

cont,ro ao nalturQ;l deS'el)1Jl)o;buimento
da pro,fundJidœde do cœnœl, ficœndo
garœnt�da a viJnda, da draga, com a

b'l1eviJdade que '00 'tornar pOl8\Sível.

Agentes turrsticos na
nossa Provincia
UM dos g-rande�: incentivos de

ocupação hoteleira é, sem dú­
vida, o 'que 'Se relaciona ,com os con­

gressos" já que paralelameJl¡te à
pa,rticipação em tais reuniões, há
a po,s'sdbHidade do co.nhecimento de
nova'� zona;S turísticas, Com e,ste
objectivo de fomentar o turLsmo
para o A}garve, o Oentro. de Turis­
mo de Portugal em Londres e os

TA(P promoveram a visita de 75
jornalistas, agentes de viagens e

organizadore,s, de congressoó', para
uma permanência de três dias na

região 'sul, onde tiveram ensejo de
ver a5" possibi1idadesl que a zona
oferece para rial efeiito.

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGroNI.AL�), Rua da Pol'ta. de Portugal, 27 - T�lefone 628&2 - Lagos - Remellri1a8 para tIodo o Paú

CantinhodeS.Brás...
do

das o.r,ganizações, da la¥oura; 3.

Que as diirecções dos extintos
GrémIos s,ejam 'entregues a delega­
do's das Egas de pequenas e mé­
dios aJgricultores; 4. 'Fo.i sugerida
a criação de uma comils.,ão di'sltri­
tal para 'estudar os, pr0b:lemas d,a
dinamização das co.ope,rahvas agn­
colas no Algarve,; 5. As comlÍ.iSsôes

liquidatárias dos extinto., grémios
da ,lavoura deverão incentivar 'e di­
namizar a criação. de ligas de pe­
quenos e médios agricultores,; 6.
Foi pedido Ique o Go.verno tome as

di'spos,içõeEI 'que garamtam o rápi­
do 'sane'amento' das dil'ecções das

adeg;as cooperativ,as agrícolas exis­
tentes no distr�to de Faro e que se

apurem as 'SU!lls' re!sponsaJbUidades
pella�. fraudels cometid!llsl; 7. A. as­
sembleia deu um voto de ,conflan­

ça à .Jiga dos pequenol� e n:édios
agricultores para a de,s,1g�açao de
comissões, que tratassem Junto do
Governo o problema da água e das

coop'erati'vas algarvias, pedindo
urna actuação imediata.
II Secção - Rees,truturação

agrária: 1. Propôs-se a const,itui­

ção 'de uma co.miS1Eão local de pe­
quenos e médiOiS agric�!lto'res 'com
a finalidade de tratar drrectamente
com o GDverno o problema da
amo.I1tizacão das obras de rega do

Arade; 2� Que seja criada uma co­

misl�lão de inten.sificação cultural

que permita de!finir as extensões
das terras abandonada:s e que po­
derão voHar a IE,er arrendadas com­

pulsirv,amente e POE!tas em cul.t�ra
pellæs' Hgas de pe;quenos e médolOs

agriccultores, sindicato,s agricolas
e outras reuniões amplas de traba­
lhadores da Iterra; 3. Que se,ja
apressada a saída da lei' ?O arr�n­
damento rural; 4. Que 'seJam cna­

das a�, condições necessárias a um

conveniente !financiamento do cré­
dito agrícola; 5. Fot 'sublinhada a

neces'sidade da ampliação das obras
de rega e da elaboração de um

plano para 'aproveitamento das po­
tencIalida:des da agricultura algar­
via; 6. Dada a vital importância
da electrid'icação �urrul, pede-.se a

naciona.lização 'das 'empresas que
negoceiam a electrificação, e o 'sa­

neamento do.s respectilvos directo­
res; 7. Em viI1tude da subida dc­
senfrea;da dOE' preços dO's' adulbos e

outros produtos químicoE' para a

agricultura, sugere a assembleia
ao Governo a nacionaUzação destas
indústriaJs, de. forma a que os pre­
ÇOI'" não sejam aumentado,s exces­

sivamente.
TIl Secção - Segurança social

na agricultura: 1. Propõe-se que
fie continue a extensão aOSI tra)ba­
lhad,o:res rurais, :pequen.os e médios
a.gricultores, dos, 'beneficios da Pre­
vidência e reforma, de que já usu­

fruem os Ooutros trabalhadores do
comércio e da indústria; 2. Que a

a:ss,istência médica pa,'se a "er diá­
ria 'e de oito horas no" postos, 'ru­
rais de a,ssiSltência; 3, Que o doen­
te Ibenefi.ciário da Previdência pos­
sa escolher o médico. por quem de­
seja 'ser trata:do, ,sem que lE'SO tra­
ga co.mplicaçõ'es' e inconvenientes
burocráticOiSl para o dOe<Il!te,

;¡
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IBRISAS cio GUAPIANAI I
Em reunito da Comissão Luso-Espanhola das i
Obras de Melhoramento da Barra do Guadiana i
foi referida a necessidade de se proceder i =quanto antes à dragagem do noYD canal I �o doolejo de elucidar 0181 leiioree 0'8J fundos, da zona a benejicuur com I :;¡N sobre o que se pasea quan:to as, drœgagens', que açora ,s�o da ii!

If,à& o.brœs: da nova borra. do Guad'��- ordem dOI8l 2,30 ao'S' 2,70 metros, ¡ �na estabelecemos. contactai telefo- paesarõo, ap6s oqueiœs, a eer de
iii!

ÇIInko na penúltim.a quinta-feira, quatro a clÍnJco metroS'. �. :::
'

d t F -o ca; Dœâa a :s!itm'YOão em que presen- l!l �
conn. (Ji sr. co,man an e raza, -

""""'"

'"

'"pitão, do pOl71to de Vila ��l de temente 'S� enoomirtum. não S'Ó o I
�SatI'I!to Ant6nio, que se pront�fwou a p011to co,mo œs pescas e o comércio �

=tram;s;m.¡,tilr-nOIS pelSlStJtUmente 0i8I ele- vila-«ealens,e, 'Slituação que pode �
�mentO'.s1 de que ,dilsipunhœ 'Sobre o as- -ser consride.rada de ootœg.nação, em I
Jill�1¡¡¡nJto. Para o .efcito 'ViIs1itámo-lo na face da ne:ce;8l8ti.dœd;e de moviml3ln- �

Entre dez eríanças em idade escolar, seis seriam analfabetas se �Ô tacão do porto, que é, ,também, se- 'A."'...."_" ...,,......" ...."_"WII&'� h t t ro �
Capitœnia, onde nos p s ao corrren- ""Y ,

: não houvesse na República Federal da Aleman a an as p.
_

�te do pOlltto em que se encontranxum. gundo' fa;;; por Ito,dolSl ,reconhecido, o

Cn"'ontrado morto 1 fessoras. Com essa afirmação, feita no «Ano da :!'Iulher», o Sm- ¡-.(1J8 obrŒ8 noSi ,três ,oopi,gões onde se que no A�garve presentemmz.te Lr '"
ii! dicato de Ciência e Educação surpree��eu ha pouco tempo, JItêm verificado, do rooruUado, bœ81- mO's,tra methore« condiíçõe'8 palra

I muitos escolares, pais, professores e p�htIc?so Nas. eS,colas prr- =:;tante anima;dOO", oferecido por re- ser utilizado, foi anotado haver to- No sítio do Ludo (Loulé), foi en-
márias e básicas alemãs, o corpo Iectivo e eonstítuído, regra •C-�4.n �N';'ag'D,""'� f.�,··t"',·,� no, canaJ. da œ conveni:ência em acelerar no centrado morto o sr. Inácio José I

3801. d ofessores Como ii!
"',••..", UV,,"'" 'u.. ""' �v.."

d t I geral, por ,62% de professoras e por /0 e pr o' '"
da nova bœrra a da. reunião, 'l'I'W1ff- po,SlSlÍv:el o começo das dragœgervs,. Maria de 41 anos, ali resí en e.

'" constatou o prof. Lothar Krecker, da Escola Supertor de Peda- I""- f' ,"� .,

J M ip Não há susmetta de 'crime. !:i
349 f ii!

cada paTa a; 8Iegunu;w- etra ..,�gutn- . .'. �

I'" gogia de Worms, num inquérito que abrang�u, pro es�oras, ii!te, em Vila; Real de Santo António,
.."."." ..".,.,,.,._,,...,,-.,,..,,_,,.,,.,,,.,,.._,,...,,..,,_,, 247 directoras e 2300 estudantes de P�dag0l!Ia,. e uma «atitude 1da;/it cOmlÍ!8'sões, po'Tltuguesa e espa- I propícia em relação à criança» o motivo prm�Ipal op.ara tanta� Inhola, daS' coras de melhoramænto

O candente problema dos partos no I mulheres se tornarem professoras. Como mawr dificuldade e Ida bar,ra.
I apontado o duplo encargo de mãe e dona de casa, e ao mesmo I

Na iterça�f.eira voltámos a con-
,

i I tempo os com'promissos como professora. Itac,tar o' ST. comœndante Frazão, Hospital deVilli Real de Sto. Anton o I . :rt.�que amavelmetnte ,nos, deu conheci-
i!'t.._'u._"_:�.,,,\\,_,,_,\\_,,_,,,,,,_,,'WO\.\,,_"_"""'\\."_'\\_1I: '

;;n;�:��:;�S:::�efe�t�aCZ;:�: ��= JA q��mre��t��!� de;:t�a����:��: dOÉP��p� d�ea;e:!�'f;:�� que StU- CONCLUSO-ES DA ASSEMBLEIAp-era, ,a que tannbém havta.m a:ss�� re'sse para a população de Vila perintendem e 'que adminVsltram umltido aiS; srs� engs:. Tomé e Munhds'.> Real de Santo Antóni'O. Concreta- bem 'que ,é de todOos ,e para todo.s

;¡�S"E..=:u.�� El?d;:}�f�:?�Z��,�":i.t��; �!iiq;����a:��tr�'�;��t:��; I� 'fI0[601 f MfmOl I�RI[81I18n DO Al611Yfgado do' Ins-titu't:o Hidrográfico e
de gravidez para o hospital de Ta- e de harmonia com as disponihili-eng. Marques- Maia, da! emprooa vira. Assim e ,segundo o apura- dades existentes, se dê ,conhecimen-

REALIZADA EM SILVESadjudkœtária da8 o:b.ras. da nova mento efectuado" o principal mo- to ao :Po,vo de�,ta vhla, legítimosbarra.
tivo é: não existir nenhuma gine- donos, para aEls,im pres�,ionar o Go-Um das, pontoo œbordado'S foi o cologista, operadora, aneste,sista, verno, se fo,r caso disso, através

NAL' Assembleia de Pequenosda, utiliJzação a; dar aoSi quinz.e mil
parteira e todo o aparelho nece!- dos seU$ mandatárIOS, pOT forma a e Médio's Agricultores do :A'�­metros cúbvcOrSl de peodra di!s.poní- ,�,ário para ,easos de intervençao satisfazer æquHo de que o Hospital garve, re3llizada em Silves por Im­veils.. DecidVu,-S'e aplicá-lolSi ainda na cirúr�ca, como aliás, é frequente. carece, :tendo como exemplo não só ciativa do <M. 'D. P./C. ,D. E., fo'r�I?primeira fa;s¡e ,da execução da obra, Portanto 'e por razões de segurança ° apontado', como outro.s caso�, que as seguin:te'SI as conc,luEões venf�.indo de mz.co,ntro ao que a nœturaJ
as pe,sslOa,sl em ,tal estado optaJrn porventura po,sa hæver. cadas:evo,lução da mesma tem vitndo a pe,lo hospttal de Ta'vira (este já É precis,o que a revolução cami- I Secção _ Asso.dativismo Agrí-accmselhar. Ref,err1,u-1sie que no, 6181- de s,i muito aquém dos anse,ios do nhe e para is,so apelamos de todos cola AŒoc1ação de Olas,se e Coo­pigãa ou diJque maio"., no lado Povo port,uguês:) uma vez ,que nes- os revoluc'ionários que mobilizem per�UviSlIDo: 1. Que sejam le,ga:l,i�a­po!ente, (Ji comp1rimmz.to total '8le'ria te aspecto estão fe,Uizmente s:ervi- as mas:s,as, de modo a intere,ssar'em- das as ligas de pe'quenos e, medIOS2111 metros El' 6I8Itão' IconS1t?"IUÆdo� das. Todavia, há uma complexida- -se por tudo. quanto lhes diz direc- agriculto.res, já eXÍ!stente.s e com2045 meifros, faltando portanto' 66 de de problema�, à volta do meE,mo 'tamente respeito, a fim de triun- estatutOos aprovados; 2. Que nas .Ji­mBtrO's Yparœ \S1e a];cançarr a dilsitân- assunto ,que as intere,slsadas inda- farmo.s, na revolução encetada em

gas de pequenos e médios agricul­cia pre.vriista no ptro¿eotO'. Po,r oUitro
gam, chega;ndo à conolus,ão de que 25 de Ahril e atingilrmO's o Esta;do tOores a respectiva direcção Siejalado, o dvque 'SIUbmer8:o de n(J;S:cen-
o mal já tem raízes, que pouco ou amplamente democrático por 'que representati'v,a da grande maioriat,e (lado de Espanha), tem já os nada 's,e tem feito acerca de tão todos nó�, ambicionamos. de pequenos e médios agricuItore,s910 mælT'o.sl que 'Sie lhe hwviann cal- candente problema após o 25 de G. P. B. até agora afæs,tados pelo fasdsiffioculadO'. Para œprovmtar o exceden- Abril de 'que nos o,rg-ulhamos gra-

""'_"-"'11._"_"_"_""1."':"_'"'''''_''_''_''_''_''_'''''''te da pedra, ficO'u resolvido que ças ao gloriOo510' 'M. F. A, e a todos.oota :s,eriJa¡ œplicada no proilolYliga- O'S anti-!fas.cistas que lutaram pelamenta ,do dique 8Ubmer�iO, a fim libertação do Povo pOl'tUguêSI,de s<e eviJtar al saída da água; que :Pen,.amos 'que, para além do que
po,r ali se escoa pelo cœnail da ant£- foi auscultadO' e confirmado porga barra, 1JnfluVndo eme elSiCoamem,- unanimidade e que consideramos

'œa." .." ...",.".¡"...." ..",...,,-
to na; cOlT''I1etnJteza do novo cœnœl, pedra basilar, há efe'ctlvamente oou­
que ffiSlSq,m poderá 'beneficVar de to- tras faItas, entre elas de pessoal,da a força da maré. material cirúrgico e muitas' outras
Chegou ,tœmbém a ser œbOlT'dœda 'que o.S1 entendidOos :mais facUmen­

a eventuœlMade da conclus'ão, do� te poderão 'enumerar
. .ora, como é

66 metras que faltam no B8i[J'iJgão óbvio, perguntaJrn'Os a 'quem de dI­
mœior, ml1JSl vVu-'8e que a pedr(J; não reito: 'ó",e na realIdade temos na Vila
seria Isuficietnte para 'O' ,efeito', da- Pombalina um Hospitrul ,para !iíer­dœ a relœtivam.ente g".ande prolfwn- vir o concelho, por que razão. nãodidade que no extremo delsise 6J8Ipi- se providencia no 'sentido. de IllOlu­
gão se ve,rifvca;. Além diss:o, havia cionar ,tão importante prohlema,:œ h�p6t6se de, co.ncluido,s a's 66 me- que a:fecta OSI vila-rea:lenses 'em ge­t,ro'8', se .re,giis¡tar aglom.era.ção: de ral? Tal como te,m vindo a acon­
areil1JSl no ,lœdo eœteriolT' (a poente) tecer, continua-se a '$o,brecarregardo esrpÆgão. o. Ho,spital de Ta;vira e em espe-Quanlto ao terceiro espigão, no cial todo o seu corpo ,clínico. Porlœdo de Monte Gordo, des,tinœdo' a outro lado, a;carre'Ía isto imensas?'later I1>S areil1JSl para que es,tœsi não deslpesas para os agregados fami­
afeotem demalS,;,ado o esrpigão maio"., Hares, conforme é de .prever evai pro'ceder'-IS1e à .sua conclusão, a�'nda :todo o sel'viço. da Conserva­
para œ qual faltam ago,ra 138 me- tÓ'ria do .Reg¡,�,to' Civi! de Tavira,tras. Ficará com o co,mprímento que se vê a :braços com o volumoso"'.." .." ..." ...""...",...,,,...,,,. total d.e 407 '»lÆltros. número de reg-i'sto's, que diariamen-

te são efectuado.s.
Julgamos que Os ,verdadeirosl re­

volucio.nál'io.s têm de ,estar ao s,er"'

viço da revolução, es'crevendo, pro-'
pondo, sugerindo, remodelando. e
não ficarem à espera que lhe's ve­
nham pôr de bandeja aqui,lo que
de antemão 's,abem Sle'r imprescin­
dível e que 'é uma velha as,piração
dos habHantes de Vila Real de'San­
to António e não s6.
No proces",.o que decorre, as pe,�­

soas mais directamente ILgadas ao

Hospital têm forçosamente que ser

autênticoEl revolucionários, de con­
trário serão ultrapas'sados pelo
próprio pro.ce�,so', ,prejudicando as­
sim toda a populaGão. e em ,espe­
cial as mrus:s:as 'ira.ba;lhadoras que,
ao fim ao cabo, somo,SI :todos nós,
e,xcepto, -claro., aqueles que nada
fizeram" nem nada faze'm em prol
_..".".,.,_..,...,.".." .." ..'v

anarquia trânsitoA

O TRANSITO 'é um pandemónio.
Sobretudo motorizad!l.\S, de pu­

nho aberto e atingindo 100 à hora,
nem passam cartão aos automó­
veis. Que ,contraste entre o passa­
do e 'O presente! Ao zelo ditatorial
da P. V. T" sacando: coIro e cabelo
à malta, ,sucede a passividade da
lei. Es'sa intocáve,l corporação de
autónomos pergaminhos, em vez

de ,cumprir o Código' da 'E'slbrada,
optava unicamente pela ,caça à
muIta. Nas horas de ponta, o.s lSeus

agentes abandonavam os postos,
fareja;ndo a presa. Já nem era ne­

cessário fazer parar o hipotético
transgressor. A '«consoada» da o,r­

dem seguia pelo correio. A taxa
mínima de «200 paus'» aplicava-se
índiscriminadamente. Nem pragrus
amo,lga;vam a fidalga corporação; e

tanto fazia chorar 'como fazer má
cara. Pagar e não bufar, até que
o el!:lcândalo atingiu o auge e ...

rua.

Poucos agentes se imuniz!!'vam
da corrupção que campeava numa

escalada impune. Já se ,fazia visi­
Itas IE'emanais às, empresas, colhen­
do a «comissão» arbitrada pelo cri­
tério das 'brigadas. Comiam e lim­
pavam oos, beiços no mesmo guar­
dana.po, graduados e pr¡¡¡ça.s. No.
fim do ano, o's ,balanços e,ram ,ca­

muflados com estas, verbas ,signif­
ficaüvas. 'Dava um trabalhão para
es'condê-las, porque aparecia o ra­
bo , ., E na estrada, Iquando que­
ria;m pegar (e era 'quase 'siempre),
pegavam mesmo. Puxavam do .Jivro
de participaçõe,s para escrever os

e,lementos identificativos" mas os
motori,stas (Ies,tos em jogadas de
ante'cipação por constituirem o pão
nOSE'O de cada dia), '¡¡Jogo maneja­
vam a no,ta apropriada às circuns�
tRneias. As «effgie's'» variavam
consoante o «delito», pelo que o
bico do lápis fazia marcha-atrá:s
como por encanto. Entretanto', en­
saiavam. cara de mauzinhos - pa­
ra inglês ver, :bem entendido -

murmurando muito chateados: «si­
ga, des,ta vez está perdoado, mas
não repita», E a nota oa linda
rainha de Portugal, peneltrava nas

al'gibeira;s' canarinhas, engrossando
a maquia diária.

Quanto,,,, prédios há no País
amassados com o suor ,de pequenos
industriais? E ai ,daquele que le­
vantass,e a gripa, Fi'cava arruma­

do para o resto da viÇla. Aqui, �m.
S, Brás, ainda há um posto de trIS­
te memória, Tive ocæ;ião de teste­
munhar drama;s revoltantes, suavi-

I
zando-Ü'El 'em letras de Impr,ensa.
Só por i'sso fui: incluído na lista
negra. o.s carrascos da esbrada, só
actuavam com Os humildes, pois
aos burgue'E'es faziam continência.
Não exerceram represália;s: ,sobre
mim porque tinham o vago pres­
'sentimento 'que eu sabia da maro's­
ca, E haveria algum 'e'scriturário
que não s;ou'bess:e,?

A,gora, desapareceu a vigHância.
É sempre aS'S1im, ou oito ou oiten­
ta. Não há me'ios termos. At!iás', as

autoridades lo.caisl são sociáveis e

não ,desejam a;E1sumir atitudeS' 'que
melindrem seja ,quem for. Deste
modo, a 'Segurança na eSitrada pro­
c'e,ssa-se por nato in's:tinto de .con­

servação, Lamenta-se, pOorém, que
parte da mocidade faça da:s estra­
das pIstas de morte. Quantos, -se­
guem com doi,s e três passageiros
em lo.ucas correriaisl, numa incons­
ciência fatal! Recentemente, três
jovens foram para a morgue. Hos­
pitais, e 'cemHérios numa cadência
impressionante. 's,ão cenários de
dor e de luto. Mãe�" espos'as e na­

moradas, secam nos; rostoS! lívidos,
lágrimas de saudade.

Que é feito ,das autoridades? Pe­
lo menos nas 'bifurcações e cruza­

mento,s, 'Sobretudo no Largo de S.
Sebastião deveria exercer-se, nas

hora;s de maior movimentação, uns
arremedos de orientação do trân­
sito. Atrevo,-'me - 'quanto àJs: mo­
torizadas - a 8ipres,entar uma mo­

desta sugestão, embora sujeita ao's

enxovalho,s da crítica dos. utente:s,.
POrique não 'se usa obrigatoriamen­
te es!tranguladores de velocidade,
regulando a me'sma, para o máxi­
mo de 50 km, horário';;;I? Talvez es­
ta medida e'stancasse parcialmente
a sangueira que por aí vaL O latim
de IFilipe Nogueira, as chama;das
ao bom senso e à prudência, são
letra morta. E haverá nesta a,Itura
respeito pelo Código da Estrada?
As motorizadas, de garras mOor­

Hferas, arrefbatam, ingloriamente
vida;s pre.cioEIa:EI à Nação. Verda­
deiro flage,lo na:cional, além dos
prejuízos materiai's, 'custam mu.i�as
dores e sofrimentOos' aos famlha­
res. ,Porque não ouvis a voz da
prudência, generosa mocida�e ?

Recuai, .respeitai o p�rigo,. A VIda
.

é um dom divino, cUJa mensagem
aconseJha à sua pre",ervação, cios,a­
mente. Expô-la deJi.beradamente,
sem ref,lectir no ,perigo, é um aten­
tado contra Deus e contra a Na­
tureza.

Teatro em Aloantarilha
O Grupo Cénico da Casa do Povo

de Alcantarilha levou à cena no

sábado pa:.sado, naquela loca:lida­
de a «Farsa de Inês, Pereira», de
Gii Vicente.

.o ,espectáculo foi as'"tstido por
muito público.F. Clara N eV6l81


